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    Célebre escritora, autora de romances como Razão e Sensibilidade, Persuasão, A Abadia de Northanger, Emma e este Orgulho e Preconceito, Jane Austen (1775-1817) nasceu em Steventon, Inglaterra, filha de um reverendo da Igreja anglicana, de quem recebeu esmerada educação. Dotada de privilegiada inteligência, de uma perspicácia invulgar e de uma excepcional capacidade de observar sob os mais diversos ângulos pessoas e ambientes, além das atitudes comportamentais que transpareciam, ou que eram rigorosamente exigidas pela etiqueta, no conjunto da sociedade aristocrática e burguesa de sua época, Jane Austen extraía desse cenário humano e paisagístico todos os elementos para compor suas obras. Por essa razão, seus romances são profundamente humanos e extremamente belos em suas sucintas e ocasionais descrições de paisagens e ambientes. Primam, no entanto, pela análise apurada dos sentimentos humanos, construindo com maestria personagens do bem e do mal, nos quais as qualidades e os defeitos, os acertos e desacertos, as virtudes e os vícios, são descritos com tal precisão e critério que a autora parece uma confessora que ausculta todas as vicissitudes da vida de seus personagens ou que é deles uma precursora do tratamento psicanalítico.


    À parte seu ambientamento numa sociedade aristocrática, cujos principais valores são representados pela riqueza, pela posição social e pelas decorrentes benesses da vida, valores acompanhados de uma rigorosa e por vezes fútil etiqueta social, os romances de Jane Austen se destacam pela visão crítica desse estilo de vida e dessa divisão de classes. Não condena explicitamente essa estruturação social da época, mas, além de criticá-la, chega a ser irônica e até sarcástica diante de certos elementos em que se alicerça essa mesma sociedade.


    Orgulho e Preconceito foi escrito em 1797, quando a autora tinha 21 anos de idade. O pai dela apresentou o romance a um editor de Londres que o rejeitou. Engavetado por praticamente mais quinze anos, entre 1811 e 1812 a autora fez uma revisão acurada do manuscrito e, finalmente, ele é publicado em 1813. O título original era First Impressions (Primeiras Impressões), mas veio a público com o de Pride and Prejudice (Orgulho e Preconceito).


    O enredo do romance é uma bela história de amor que perpassa todas as páginas da obra, entre idas e vindas, encontros e desencontros, ansiedades e aspirações. Mas entram em cena também, como coadjuvantes, outras histórias de amor que, como a principal, nada têm daquela lisura contínua do relacionamento. Os atritos e desavenças se sucedem. Na complexa trama dessas relações é que transparecem os sentimentos e as paixões humanas sob os mais variados aspectos e com maior ou menor intensidade. A autora mostra toda a sua maestria em abordar um tema que exige um profundo conhecimento do ser humano ou, pelo menos, uma atenta e arguta observação de seu comportamento na família e na sociedade. É justamente nessas relações familiares e sociais que ela busca todos os elementos para caracterizar seus personagens com virtudes e vícios estudados e analisados com extrema propriedade.


    Apesar de os temas tratados no romance, como educação, cultura, moral, serem ambientados a cavalo dos séculos XVIII e XIX, a autora sabe ver neles pontos que necessitam de urgente melhora e aprimoramento ou de atualização, especialmente na moral, que permita o pleno exercício da liberdade a quem quer que seja. Suas observações a respeito são feitas não poucas vezes com humor e ironia, de acordo com o caso. Como ocorre também, seguidamente, com relação à diferença de classes, que é medida especialmente pelo grau de nobreza e pela riqueza.


    Enfim, um romance que, tanto por sua trama como pela abordagem dos sentimentos de ódio e preconceito, além de outros, se torna uma obra clássica da escola romântica da literatura mundial.
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    É uma verdade universalmente reconhecida que um homem solteiro e dono de razoável fortuna sinta necessidade de ter uma esposa.


    Por menos que se conheça os sentimentos ou o modo de pensar desse homem ao se transferir para determinada localidade, essa verdade está tão enraizada na mente das famílias vizinhas que ele é considerado como se fosse propriedade legítima de uma ou outra das filhas dessas famílias.


    – Meu caro senhor Bennet – disse sua mulher um dia –, ficou sabendo que Netherfield Park foi finalmente alugado?


    O senhor Bennet respondeu que não sabia.


    – Mas foi – continuou ela. – A senhora Long esteve aqui há pouco e me contou tudo a respeito.


    O senhor Bennet não deu resposta.


    – Não quer saber quem o alugou? – perguntou a mulher, impaciente.


    – Se quiser me contar, não me recuso em ouvir.


    Era o que bastava para que ela continuasse.


    – Pois, meu caro, fique sabendo que a senhora Long diz que Netherfield foi arrendado por um jovem muito rico do norte da Inglaterra e que ele chegou na segunda-feira, numa carruagem puxada por quatro cavalos, para visitar o local; e ficou tão encantado que concordou imediatamente com as condições estipuladas pelo senhor Morris; ela diz ainda que ele vai se instalar na propriedade antes da festa de São Miguel e que alguns de seus criados deverão chegar no final da próxima semana.


    – Como ele se chama?


    – Bingley.


    – É casado ou solteiro?


    – Oh! Solteiro, meu caro, é claro! Um homem solteiro e de grande fortuna; com rendimentos de quatro ou cinco mil libras ao ano. Que coisa maravilhosa para nossas filhas!


    – Como assim? O que elas têm a ver com isso?


    – Meu caro senhor Bennet – replicou sua mulher –, como pode ser tão desligado! Fique sabendo que estou pensando em fazer com que ele se case com uma delas.


    – É essa a intenção dele ao se estabelecer por aqui?


    – Intenção! Bobagem, como pode dizer isso? Mas é muito provável que possa se apaixonar por uma delas, e por isso é que deverá visitá-lo logo que ele chegar!


    – Não vejo razão para isso. Você é que pode ir com as meninas ou enviá-las sozinhas, o que talvez fosse melhor ainda, pois, visto que é tão bonita como elas, o senhor Bingley poderia até gostar mais de você.


    – Meu caro, isso me lisonjeia. Certamente tive meus dias de beleza, mas não pretendo ser extraordinariamente bela agora. Quando uma mulher tem cinco filhas já crescidas, deve deixar de pensar em sua própria beleza.


    – Em tais casos, não é muito comum uma mulher ter alguma beleza em que pensar.


    – Mas, meu caro, deve realmente fazer uma visita ao senhor Bingley quando ele chegar aqui em nossa localidade.


    – Está fora de cogitação, já lhe asseguro.


    – Mas considere suas filhas. Pense somente que ótima colocação haveria de ser para uma delas. Sir William e Lady Lucas estão decididos em fazer-lhe uma visita unicamente por essa razão, pois geralmente, como sabe, não costumam visitar recém-chegados. Na verdade, deve ir, pois é impossível para nós visitá-lo, se você não for.


    – Certamente está exagerando. Acho que o senhor Bingley vai ficar realmente feliz em vê-la; e vou até lhe enviar, por seu intermédio, algumas linhas garantindo-lhe meu pleno consentimento quanto ao possível casamento com qualquer uma de minhas filhas que porventura escolher, embora esteja inclinado a incluir uma palavra a mais em favor de minha pequena Lizzy.


    – Espero que não se disponha a fazer isso. Lizzy não é melhor que as outras; e tenho certeza de que não é tão bonita quanto Jane nem tão bem-humorada como Lydia. Mas você sempre lhe dá a preferência.


    – Nenhuma delas tem algo tão especial para recomendá-la – replicou ele. – Todas elas são tolas e ignorantes como as outras moças, mas Lizzy tem um pouco mais de vivacidade que as irmãs.


    – Senhor Bennet, como pode insultar dessa forma suas próprias filhas? Sente prazer em me irritar? Não tem pena de meus pobres nervos?


    – Está muito enganada, minha querida. Tenho o maior respeito por seus nervos. Eles são meus velhos amigos. Eu a ouvi mencioná-los com comiseração durante os últimos vinte anos pelo menos.


    – Ah! Não sabe o que sofro.


    – Mas espero que supere isso e viva tempo suficiente para ver muitos jovens com rendimentos de quatro mil libras anuais chegar por aqui na vizinhança.


    – De nada vai adiantar, mesmo que cheguem vinte deles, visto que se recusa a visitá-los.


    – Pode ter certeza, minha querida, que, se chegarem realmente a vinte, vou visitá-los a todos.


    O senhor Bennet era uma mistura tão estranha de sagacidade, sarcasmo, reserva e capricho que a convivência de 23 anos não havia sido suficiente para a mulher compreender o caráter dele. A mente dela era bem menos difícil de desvendar. Era uma mulher de inteligência medíocre, cultura deficiente e temperamento incerto. Quando era contrariada, simulava um ataque de nervos. A principal ocupação de sua vida era procurar casar as filhas; seu passatempo consistia em visitas e mexericos.
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    O senhor Bennet foi um dos primeiros a visitar o senhor Bingley. Sempre pretendeu visitá-lo, embora até o último instante garantisse à mulher que não iria; e mesmo até a noite do próprio dia da visita ela não teve conhecimento do fato. Descobriu-o da seguinte maneira: observando ele sua segunda filha atarefada em enfeitar um chapéu, disse-lhe de repente:


    – Espero que o senhor Bingley goste dele, Lizzy.


    – Não temos como saber o que é do agrado do senhor Bingley – disse a mãe dela, ressentida – visto que não vamos visitá-lo.


    – Mas a senhora se esquece, mãe – disse Elizabeth –, que vamos encontrá-lo em reuniões e que a senhora Long prometeu apresentá-lo a nós.


    – Não creio que a senhora Long vá fazer isso. Ela mesma tem duas sobrinhas. É uma mulher egoísta, hipócrita e não nutro grande estima por ela.


    – Nem eu – disse o senhor Bennet – e fico contente ao saber que não pretende valer-se dos préstimos dela.


    A senhora Bennet não se dignou a dar-lhe qualquer resposta, mas, incapaz de se conter, começou a recriminar uma das filhas.


    – Não continue tossindo dessa forma, Kitty, pelo amor de Deus! Tenha um pouco de compaixão por meus nervos. Você os estraçalha.


    – Kitty não sabe tossir com discrição – disse o pai. – Não consegue controlar seus acessos de tosse.


    – Não costumo tossir por divertimento – replicou Kitty, mal-humorada. – Quando é seu próximo baile, Lizzy?


    – Daqui a quinze dias.


    – Sim, é isso mesmo – exclamou a mãe – e a senhora Long só vai regressar um dia antes; assim, vai ser impossível apresentá-lo a nós, pois ela mesma não o conhece.


    – Então, minha querida, a vantagem será sua e poderá apresentar o senhor Bingley à sua amiga.


    – Impossível, senhor Bennet, impossível, uma vez que eu mesma não o conheço; por que insiste em me aborrecer?


    – Meus respeitos à sua circunspecção. Um conhecimento de quinze dias é, de certo, insuficiente. Não se pode saber o que realmente é um homem ao final de quinze dias. Mas, se nós não nos arriscarmos, alguém vai se arriscar e, a essa altura, a senhora Long e suas sobrinhas vão ter a oportunidade delas; e como, no entanto, ela o considera um puro ato de bondade, se você não se prestar a esse gesto, eu mesmo me encarregarei dele.


    As meninas fitaram o pai, espantadas. A senhora Bennet disse apenas:


    – Bobagem, bobagem!


    – Qual pode ser o significado de exclamação tão enfática? – exclamou ele. – Considera uma bobagem as formas de apresentação e o extremo cuidado que se deve ter ao fazê-lo? Nisso não concordo de modo algum. O que diz disso, Mary? Pois você é uma jovem de profundas reflexões, sei disso, e lê bons livros e tira deles valiosos ensinamentos.


    Mary quis dizer algo sensato, mas não sabia como.


    – Enquanto Mary está coordenando suas ideias – continuou ele –, voltemos ao senhor Bingley.


    – Estou farta do senhor Bingley – exclamou a mulher.


    – Sinto muito ouvir isso; mas por que não me falou antes? Se soubesse disso esta manhã, certamente não teria ido visitá-lo. Lamentável! Mas como eu o visitei realmente, não podemos agora fugir de certo relacionamento.


    O espanto das mulheres era exatamente o que ele pretendia; e que o demonstrado pela senhora Bennet ultrapassasse o de todas as outras, embora, depois de passada a primeira efusão de alegria, ela passasse a declarar que era o que esperava dele o tempo todo.


    – Que belo gesto o seu, meu querido senhor Bennet! Mas eu sabia que o haveria de convencer por fim. Estava certa de que amava demais suas filhas para negligenciar semelhante relacionamento. Bem, como estou feliz! E que bela peça nos pregou também, por ter ido visitá-lo esta manhã e não nos ter dito nada até agora.


    – Agora, Kitty, pode tossir à vontade – disse o senhor Bennet; e, enquanto falava, deixou a sala, cansado com os arroubos de sua mulher.


    – Que pai excelente vocês têm, meninas! – disse ela, quando a porta se fechou. – Não sei como poderão retribuir tamanha bondade; ou até eu mesma, por esse gesto. Em nossa altura da vida não é tão agradável, posso afiançar-lhes, buscar novos relacionamentos a cada dia; mas por amor a vocês, faríamos qualquer coisa. Lydia, minha querida, embora você seja a mais jovem, atrevo-me a dizer que o senhor Bingley vai dançar com você no próximo baile.


    – Oh! – disse Lydia, resoluta. – Não tenho medo, pois, embora eu seja a mais jovem, sou a mais alta.


    O restante da noite passou em conjeturas sobre quando ele haveria de retribuir a visita do senhor Bennet e sobre quando deveriam convidá-lo para jantar.
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    Nada, contudo, do que a senhora Bennet, ajudada pelas cinco filhas, tivesse perguntado sobre o assunto foi suficiente para obter do marido uma descrição satisfatória do senhor Bingley. Elas o cercaram de variados modos... com perguntas diretas, engenhosas suposições e conjeturas aleatórias, mas ele se esquivou com habilidade de todas e elas, finalmente, foram obrigadas a aceitar as informações de segunda mão da vizinha, Lady Lucas. A descrição desta era altamente favorável. Sir William ficara encantado com o recém-chegado. Era bastante jovem, de ótima aparência e extremamente simpático; e, para coroar tudo isso, ele pretendia comparecer na próxima reunião festiva com um numeroso grupo de amigos. Nada poderia ser mais delicioso! Gostar de dançar era um passo seguro para se apaixonar; e logo a senhora Bennet sentiu as mais vivas esperanças em seu coração.


    – Se pelo menos pudesse ver uma de minhas filhas estabelecida e feliz em Netherfield – disse a senhora Bennet ao marido – e todas as outras igualmente bem casadas, nada mais haveria de desejar na vida.


    Poucos dias depois, o senhor Bingley retribuiu a visita do senhor Bennet e ficou com ele por cerca de dez minutos na biblioteca. O jovem havia alimentado a esperança de ver as moças, de cuja beleza tanto ouvira falar; mas encontrou-se somente com o pai delas. As moças tiveram um pouco mais de sorte, pois puderam constatar, de uma janela mais ao alto, que ele vestia um casaco azul e seguia montado num cavalo preto.


    Um convite para jantar foi enviado logo depois e a senhora Bennet já tinha planejado os pratos que haveriam de dar crédito a seus dotes de dona de casa quando veio uma resposta que adiou tudo. O senhor Bingley deveria estar em Londres no dia seguinte e, consequentemente, não poderia aceitar o honroso convite. A senhora Bennet ficou totalmente desconcertada. Não conseguia imaginar que tipo de negócios ele poderia ter na cidade logo após sua chegada a Hertfordshire; e começou a recear que ele passasse o tempo todo indo de um lugar a outro e não se instalasse de vez em Netherfield, como era de se esperar. Lady Lucas acalmou-a um pouco em relação a esses receios, ao avançar a ideia de que ele tivesse ido a Londres para reunir um grupo numeroso para o baile; e logo se espalhou a notícia de que o senhor Bingley haveria de trazer doze senhoras e sete cavalheiros. As meninas ficaram aflitas com tal número de mulheres, mas se tranquilizaram no dia anterior ao baile, ao ficarem sabendo que, em vez de doze, ele havia trazido somente seis pessoas de Londres... suas cinco irmãs e um primo. E quando o grupo entrou no salão de festa, eram cinco ao todo... o senhor Bingley, suas duas irmãs, o marido da mais velha e outro jovem.


    O senhor Bingley era um homem de boa aparência e distinto; tinha um semblante atraente e seus modos eram delicados e sem afetação. As irmãs eram mulheres bonitas, apresentando um ar decididamente elegante. O cunhado, senhor Hurst, mal aparentava ser um cavalheiro; mas o amigo, senhor Darcy, logo chamou a atenção de todos no salão por sua elegante e elevada estatura, traços bonitos, porte esbelto e o boato que, mal passados cinco minutos desde sua entrada, circulava entre todos de que ele possuía rendimentos de dez mil libras ao ano. Os cavalheiros o consideraram um belo tipo de homem, enquanto as senhoras afirmavam que ele era muito mais bonito que o senhor Bingley; e passou a ser o centro da admiração de todos em boa parte da festa, até que seus modos se mostraram desagradáveis e reverteram a onda de sua popularidade; passou então a ser considerado orgulhoso, pedante e longe de ser companhia prazerosa; nem mesmo suas extensas propriedades em Derbyshire poderiam impedi-lo de ter uma expressão repulsiva e desagradável e de ser indigno de comparação com o amigo.


    O senhor Bingley logo tinha travado conhecimento com todas as principais pessoas na sala; era alegre e animado, dançou todas as danças, ficou desapontado por o baile terminar tão cedo e falou que ele próprio haveria de organizar um em Netherfield. Tão distintas qualidades falavam por si. E que contraste entre ele e seu amigo! O senhor Darcy dançou apenas uma vez com a senhora Hurst e outra com a senhorita Bingley, recusou-se a ser apresentado a qualquer outra dama e passou o resto da noite andando pelo salão, conversando ocasionalmente com alguém de seu grupo. O caráter dele estava definido. Era o homem mais orgulhoso e mais desagradável do mundo, e todos esperavam que ele nunca mais voltasse a esse local. Entre as pessoas mais revoltadas contra ele estava a senhora Bennet, cuja repulsa por esse comportamento foi acentuada pelo menosprezo que ele demonstrou para com uma das filhas dela.


    Elizabeth Bennet havia sido obrigada, pela escassez de cavalheiros, a permanecer sentada por duas danças; e durante parte desse tempo o senhor Darcy esteve de pé bastante perto para que ela pudesse ouvir a conversa entre ele e o senhor Bingley, que por momentos deixara a dança para pressionar o amigo a dançar.


    – Vamos, Darcy! – disse ele. – Quero que venha dançar. Detesto vê-lo aí em pé, sozinho, nessa situação sem graça. Seria bem melhor se dançasse.


    – Certamente que não. Sabe muito bem como detesto dançar, a não ser que tenha muita intimidade com minha parceira. Num baile como este, seria insuportável. Suas irmãs já têm parceiros e não há outra mulher na sala que não representasse um castigo para mim se ficasse com ela.


    – Eu não seria tão pessimista assim, de forma alguma! – exclamou o senhor Bingley. – Palavra de honra, nunca me encontrei com tantas moças tão agradáveis como esta noite; e há várias delas extraordinariamente bonitas.


    – Você está dançando com a única garota bonita da sala – disse o senhor Darcy, olhando para a mais velha das irmãs Bennet.


    – Oh! Ela é a criatura mais bela que jamais vi! Mas há uma das irmãs dela, sentada precisamente atrás de você, muito bonita e me parece bastante simpática. Deixe que peça à minha parceira para que a apresente a você.


    – De qual está falando? – E voltando-se, olhou por instantes para Elizabeth, até que ela o fitou; desviando então o olhar, ele disse friamente: – Ela é razoável, mas não suficientemente bonita para me tentar; e neste momento não estou com toda essa disposição para consolar as jovens que os outros menosprezaram. É melhor que volte para sua parceira e desfrute os sorrisos dela, pois está perdendo seu tempo comigo.


    O senhor Bingley seguiu o conselho do amigo. O senhor Darcy se afastou, deixando Elizabeth com uma impressão nada favorável em relação a ele. Ela, porém, contou o ocorrido aos amigos sem amargura, pois tinha um espírito vivo e divertido, que se deliciava mesmo com coisas que beiravam o ridículo.


    De modo geral, a noite transcorreu agradavelmente para toda a família. A senhora Bennet pudera ver com satisfação sua filha mais velha ser muito admirada pelo grupo de Netherfield. O senhor Bingley tinha dançado com ela duas vezes e as irmãs dele a cercaram de atenções. Jane estava tão contente com isso como sua mãe poderia estar, embora de forma mais recatada. Elizabeth percebeu o contentamento de Jane. Mary ouviu pessoalmente ser mencionada para a senhorita Bingley como a mais simpática moça da redondeza; Catherine e Lydia tinham tido toda a sorte de nunca ficarem sem parceiro, que era tudo o que já tinham aprendido a se preocupar por ocasião de um baile. Foi, portanto, com ótima disposição de espírito que retornaram para Longbourn, o vilarejo em que viviam e do qual eram os principais habitantes. Ao chegar, encontraram o senhor Bennet ainda acordado. Quando estava absorto num livro, perdia a noção do tempo; e nessa ocasião tinha grande curiosidade em saber sobre o acontecimento de uma noite que havia despertado tão grandes expectativas. Esperava, contudo, que os planos da esposa em relação ao recém-chegado tivessem falhado; mas logo descobriu que a história que ouviria seria bem diferente.


    – Oh!, meu caro senhor Bennet! – disse ela, ao entrar na sala. – Passamos uma noite mais que encantadora e um baile magnífico. Gostaria que tivesse ido; Jane foi tão admirada, que nem pode imaginar. Todos falavam de sua bela aparência; e o senhor Bingley a achou muito bonita e dançou com ela duas vezes! Imagine só isso, meu caro! Ele dançou realmente com ela duas vezes! E ela foi a única moça na sala a quem ele pediu uma segunda dança. Primeiro, convidou a senhorita Lucas. Fiquei contrariada ao vê-lo junto com ela! Mas não pareceu muito animado com ela; na verdade, ninguém consegue se animar com essa moça. Em contrapartida, ficou totalmente impressionado com Jane, ao dançar com ela. Assim, perguntou quem ela era, se apresentou e lhe pediu para dançar uma segunda vez dali a pouco. Então dançou com a senhorita King, depois com Maria Lucas, a seguir novamente com Jane, depois com Lizzy, e a Boulanger...


    – Se ele tivesse dó de mim – exclamou o marido, impaciente –, não teria dançado nem metade do que dançou! Pelo amor de Deus, não me fale mais das parceiras dele! Oxalá tivesse ele torcido o tornozelo logo na primeira dança!


    – Oh! meu querido, estou realmente encantada com ele. É tão extraordinariamente lindo! E as irmãs dele são mulheres charmosas. Nunca vi em minha vida nada mais elegante que os vestidos delas. Atrevo-me a dizer que o laço do vestido da senhora Hurst...


    Nesse ponto, foi novamente interrompida. O senhor Bennet protestou e não pretendia ouvir qualquer descrição sobre vestuário. Ela foi obrigada, portanto, a procurar outro assunto para a conversa, e passou a relatar, com profunda amargura e com algum exagero, a chocante rudeza do senhor Darcy.


    – Mas posso lhe assegurar – acrescentou ela – que Lizzy nada perde por não lhe despertar interesse, pois ele é um homem desagradável, horrível, indigno de qualquer atenção. Tão altivo e tão presunçoso que não há como aturá-lo! Passou o tempo todo andando de cá para lá, dando-se ares de grande importância! Nem é bastante atraente para se dançar com ele! Gostaria que você tivesse estado presente, meu querido, para lhe passar alguma de suas descomposturas. Detesto realmente esse homem!
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    Quando Jane e Elizabeth ficaram sozinhas, a primeira, que tinha sido cautelosa em seus elogios ao senhor Bingley, confessou à irmã o quanto o admirava.


    – Ele é exatamente o que um jovem deve ser – disse ela –, sensato, bem-humorado, animado; e nunca vi modos tão corteses... tão simples, com tão perfeita boa educação!


    – E é bonito também – replicou Elizabeth –, o que um jovem também deve ser, obviamente se possível. Dessa forma, ele é um homem completo.


    – Fiquei muito lisonjeada quando veio me pedir para dançar uma segunda vez. Não esperava semelhante cortesia.


    – Não esperava? Eu a esperava por você. Mas essa é uma das diferenças entre nós. Os elogios sempre a apanham de surpresa, enquanto a mim, nunca. O que poderia ser mais natural que ele pedir para dançar mais uma vez? Ele não conseguiria ver que você era cinco vezes mais bonita que qualquer outra mulher no salão. Não há por que se entusiasmar por esse galanteio. Bem, ele é realmente muito simpático e lhe permito que goste dele. Você já gostou de tantas pessoas mais estúpidas...


    – Querida Lizzy!


    – Oh! Você tem, bem sabe, enorme capacidade para gostar das pessoas em geral. Nunca vê defeitos em ninguém. Todos são bons e agradáveis a seus olhos. Nunca a ouvi falar mal de alguém em sua vida.


    – É que não gosto de me precipitar ao julgar alguém; mas sempre digo o que penso.


    – Isso eu sei; e é isso que me espanta. Que com seu bom senso, possa ser tão cega para a insensatez e os disparates dos outros! Afetação de candura é bastante comum... encontra-se em todo lugar. Mas ser cândida sem ostentação ou sem objetivo... tomar o que há de bom numa pessoa e torná-lo ainda melhor, sem nada dizer sobre o que há de ruim... é exatamente o que você faz. E assim também gosta das irmãs desse homem, não é? Os modos delas não são iguais aos dele.


    – Certamente que não... a princípio. Mas elas são mulheres muito agradáveis quando se conversa com elas. A senhorita Bingley vem morar com o irmão e vai cuidar da casa. Se eu não estiver equivocada, vamos ter uma vizinha encantadora.


    Elizabeth ouviu em silêncio, mas não ficou convencida; o comportamento delas no baile não havia sido do agrado geral; e com mais perspicácia na observação e com caráter menos maleável que a irmã, além de um espírito crítico demasiado inflexível para se deixar levar por simpatias, ela estava pouco disposta a aceitá-las sem maiores problemas. Eram, de fato, mulheres muito delicadas, não lhes faltava bom humor quando eram lisonjeadas nem deixavam de ser agradáveis quando queriam, mas eram orgulhosas e presunçosas. Eram bastante bonitas, tinham sido educadas numa das principais escolas privadas da capital, tinham uma fortuna de 20 mil libras, estavam acostumadas a gastar mais do que deviam e de privar com pessoas de elite e, portanto, se julgavam, sob todos os aspectos, superiores a todas as outras. Pertenciam a uma respeitável família do norte da Inglaterra; essa circunstância estava mais profundamente impressa na memória delas do que o fato da fortuna do irmão e a delas próprias ter sido amealhada por meio do comércio.


    O senhor Bingley herdara bens no valor de cem mil libras de seu pai, que tinha a pretensão de comprar uma área de terras, mas não vivera o suficiente para realizar o sonho. O senhor Bingley pretendia fazer o mesmo e algumas vezes havia escolhido terras do próprio condado em que residia, mas como estava de posse, no momento, de uma boa casa e com a liberdade de fazer o que bem entendesse, não era de duvidar, para muitos que conheciam a brandura de seu caráter, que ele acabaria o resto de seus dias em Netherfield, deixando a compra das terras aos cuidados da geração seguinte.


    Suas irmãs desejavam muito que ele fosse dono de terras, mas embora de momento não passasse de um simples locatário, nem a senhorita Bingley se fazia de rogada em presidir à mesa... nem a senhora Hurst, que se casara com um homem da alta sociedade, mas sem fortuna, estava menos disposta a considerar como sua a casa do irmão, sempre que isso lhe conviesse. Não fazia ainda dois anos que o senhor Bingley atingira a maioridade quando foi tentado, por recomendação acidental, a visitar a casa de Netherfield. Ele foi vê-la e percorreu todo o interior dela por meia hora... gostou da situação em que se achava e também das salas principais, além de ficar satisfeito com as vantagens apontadas pelo proprietário; e a alugou imediatamente.


    Entre ele e Darcy existia uma sólida amizade, apesar do caráter de um ser totalmente oposto ao do outro. Bingley cativava Darcy pela brandura, franqueza e docilidade de seu temperamento. Tinha uma confiança inabalável na estima de Darcy e a mais elevada opinião do bom senso do amigo. Em inteligência, Darcy era superior. Bingley não chegava, de modo algum, a ser tolo, mas Darcy era esperto. Era ao mesmo tempo arrogante, reservado e difícil de contentar; e seus modos, embora educados, não eram atraentes. Nesse aspecto, o amigo o superava em muito. Bingley tinha certeza de agradar onde quer que aparecesse, enquanto Darcy estava sempre ofendendo alguém.


    O modo como falaram da festa no clube de Meryton deixava transparecer as características de cada um. Bingley nunca encontrara em sua vida pessoas tão agradáveis nem moças mais bonitas; todos tinham se mostrado bondosos e atenciosos para com ele; não houve formalidade nem afetação; e logo se havia familiarizado com todos no salão; quanto à senhorita Bennet, ele não podia conceber anjo mais belo. Darcy, pelo contrário, havia visto somente um grupo de pessoas de pouca beleza e de nenhuma elegância, pois não sentiu o menor interesse por ninguém e não recebeu de ninguém a menor atenção, que lhe desse algum prazer. Reconheceu que a senhorita Bennet era realmente bonita, mas achou que ela sorri demais.


    A senhora Hurst e a irmã concordaram com ele nesse ponto... mas ainda assim elas a admiravam e gostavam dela; e afirmaram que era um amor de menina e que não se oporiam em conhecê-la bem mais. A senhorita Bennet foi, portanto, classificada como um amor de menina e, com isso, o irmão delas se sentiu autorizado a pensar na senhorita como bem entendesse.
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    A pouca distância de Longbourn vivia uma família com a qual os Bennet eram particularmente íntimos. Sir William Lucas havia sido anteriormente comerciante em Meryton, onde havia feito razoável fortuna e havia recebido título de cavaleiro, graças a um discurso que fizera ao rei quando era prefeito. A distinção o havia marcado profundamente. De fato, fez com que perdesse o gosto pelo negócio e por sua residência na pequena cidade. Abandonou a ambos e se transferiu com a família para uma casa a cerca de uma milha de Meryton, denominada daí em diante Lucas Lodge, onde poderia desfrutar com prazer de sua importância e, livre dos negócios, ocupar-se unicamente em ser gentil com todas as pessoas. Mesmo maravilhado com sua nova condição, não se tornou altivo; pelo contrário, se desmanchava em atenções com todo mundo. Inofensivo, amistoso e prestativo por natureza, sua apresentação em St. James o havia tornado cortês.


    Lady Lucas era um tipo de mulher realmente bondosa, mas não suficientemente esperta para ser uma vizinha valiosa para a senhora Bennet. Tinham vários filhos. A mais velha das moças, sensata e inteligente, de aproximadamente 27 anos, era amiga íntima de Elizabeth.


    Que as senhoritas Lucas e as senhoritas Bennet se reunissem para falar sobre um baile era absolutamente necessário; e na manhã que se seguiu ao baile as primeiras apareceram em Longbourn para ouvir e contar.


    – Você começou bem a noite, Charlotte – disse a senhora Bennet, com comedido autocontrole, para a senhorita Lucas. – Foi a primeira escolhida pelo senhor Bingley.


    – Sim, mas parece que ele gostou mais da segunda.


    – Oh! Fala da Jane, suponho, porque ele dançou duas vezes com ela. Certamente isso pareceria indicar que ele a admirava... na verdade, acho que foi isso mesmo... ouvi algo a respeito... mas não me recordo bem... algo relativo ao senhor Robinson.


    – Talvez se refira à conversa que consegui ouvir entre ele e o senhor Robinson; não lhe contei isso? O senhor Robinson lhe perguntou qual a opinião dele sobre nossas festas em Meryton, se não achava que havia grande número de moças bonitas no salão e qual delas ele considerava a mais bonita. Respondeu imediatamente à última parte da pergunta: “Oh! A mais velha das senhoritas Bennet, sem sombra de dúvida; não pode haver duas opiniões divergentes sobre esse ponto.”


    – Palavra de honra! Bem, isso é bastante categórico, na verdade... quase como se... mas tudo isso pode não levar a nada, bem sabe.


    – O que escutei vinha mais a propósito que aquilo que você ouviu, Eliza – disse Charlotte. – Ouvir o senhor Darcy não é tão agradável como ouvir o amigo dele, não é?... Pobre Eliza... só para ser um pouco razoável.


    – Peço-lhe que não ponha na cabeça de Lizzy a ideia de sentir-se aborrecida pela falta de tato da parte dele, pois é um homem tão desagradável que seria realmente uma infelicidade ser cortejado por ele. A senhora Long me contou que ele ontem à noite esteve sentado ao lado dela por meia hora sem nunca abrir a boca.


    – Tem certeza, minha senhora?... Não há nisso um pequeno engano? – perguntou Jane. – Tenho certeza de ter visto o senhor Darcy falar com ela.


    – Sim... porque ela finalmente lhe perguntar se gostava de Netherfield, e ele não tinha como deixar de responder; mas ela disse que ele ficou até zangado por ter sido interpelado.


    – A senhorita Bingley me contou – disse Jane – que ele nunca fala muito, a não ser quando está entre seus amigos mais próximos. Com eles, é extremamente agradável.


    – Não acredito em nada disso, minha querida. Se fosse alguém tão agradável, teria conversado com a senhora Long. Mas posso até adivinhar o que aconteceu; todos dizem que ele é o próprio orgulho personificado e atrevo-me a dizer que ele ficou sabendo de algum modo que a senhora Long não tem carruagem própria e que tinha ido ao baile numa alugada.


    – Pouco me importa se conversou ou não com a senhora Long – disse a senhorita Lucas –, mas gostaria que ele tivesse dançado com Eliza.


    – Na próxima vez, Lizzy – disse-lhe a mãe –, se eu fosse você, não dançaria com ele.


    – Creio, mãe, que posso prometer categoricamente que nunca vou dançar com ele.


    – O orgulho dele – disse a senhorita Lucas – não me ofende tanto como o orgulho geralmente ofende, porque nesse caso há uma desculpa. Não admira que um jovem tão belo, de família, rico e com tudo a seu favor tenha um elevado conceito de si próprio. Se é que posso me expressar assim, ele tem o direito de se ser orgulhoso.


    – Isso é verdade – replicou Elizabeth. – E eu poderia facilmente perdoar o orgulho dele, se não tivesse ferido o meu.


    – O orgulho – observou Mary, que se vangloriava da solidez de suas reflexões – é um defeito muito comum, acho. Depois de tudo o que li, estou convencida de que é verdadeiramente muito comum, de que a natureza humana é particularmente inclinada a ele e de que são raros aqueles dentre nós que não nutrem um sentimento de autocomplacência por uma ou outra qualidade real ou imaginária. Vaidade e orgulho são coisas diferentes, embora essas palavras sejam usadas com frequência como sinônimos. Uma pessoa pode ser orgulhosa sem ser vaidosa. O orgulho diz respeito mais à opinião que temos de nós próprios, enquanto a vaidade, ao que gostaríamos que os outros pensassem de nós.


    – Se eu fosse tão rico como o senhor Darcy – exclamou um jovem Lucas, que viera junto com as irmãs –, não me importaria com meu orgulho. Teria uma matilha de cães de caça e beberia uma garrafa de vinho todos os dias.


    – Então haveria de beber muito mais do que deve – disse a senhora Bennet. – E se o visse fazendo isso, eu lhe arrancaria imediatamente a garrafa das mãos.


    O rapaz garantiu que ela não o faria; mas ela continuou dizendo que o faria, e a discussão só acabou com a visita.
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    As senhoras de Longbourn logo foram visitar as de Netherfield que, por sua vez, retribuíram a visita. As maneiras agradáveis da senhorita Bennet continuavam cativando a senhora Hurst bem como a senhorita Bingley; e embora achassem a mãe insuportável e as irmãs mais novas como indignas de menção, expressavam o desejo de travar um conhecimento mais íntimo com as duas mais velhas. Jane recebeu essa atenção com o maior prazer, mas Elizabeth ainda via arrogância no trato delas com todos, não excetuando até mesmo a irmã, e não conseguia simpatizar com elas, embora a consideração que mostravam por Jane, se é que era consideração, parecesse, com toda a probabilidade, ser influenciada pela admiração do irmão. Era evidente, sempre que se encontravam, que ele realmente a admirava e era igualmente evidente para Elizabeth que Jane cedia à preferência, que ele passara a demonstrar desde o primeiro dia, o que a levaria a se apaixonar muito em breve; mas era com prazer que considerava que era pouco provável que isso se tornasse público, visto que Jane unia, com a força dos sentimentos, uma compostura reservada e uma uniforme disposição de modos que a resguardariam de qualquer suspeita impertinente. E isso ela disse à amiga senhorita Lucas.


    – Talvez seja agradável – replicou Charlotte – ser capaz de iludir o público em semelhantes casos; mas essa mesma reserva pode se tornar, por vezes, uma desvantagem. Se uma mulher esconde sua afeição com a mesma habilidade do objeto que a motiva, pode perder a oportunidade de cativá-lo; e será mísero consolo acreditar que os outros nada saibam a respeito. Há tanta gratidão ou vaidade em quase toda afeição, que não é seguro deixá-la seguir sozinha. Todos podemos começar ao acaso... uma leve preferência é bastante natural, mas há muito poucos dentre nós que têm suficiente ousadia para se apaixonar realmente sem encorajamento. Em nove entre dez casos, seria preferível que uma mulher mostrasse mais afeição do que realmente sente. Bingley, sem dúvida, gosta de sua irmã, mas pode não ir mais além do que gostar, se ela não lhe der uma ajuda.


    – Mas ela o ajuda, tanto quanto sua natureza o permite. Se até eu percebo o afeto que ela nutre por ele, na verdade, simplório é ele, se não o descobre também.


    – Lembre-se, Eliza, de que ele não conhece tão bem como você o caráter de Jane.


    – Mas se uma mulher gosta de um homem e não faz nada para esconder, ele tem de descobrir.


    – Talvez sim, se ele se encontrar com ela com frequência. Mas, embora Bingley e Jane se encontrem até seguidas vezes, nunca permanecem juntos muito tempo.


    E como sempre se veem no meio de muita gente, é impossível aproveitar todos os momentos para conversar a sós. Jane deveria, portanto, aproveitar ao máximo cada meia hora em que detém a atenção dele. Quando finalmente estiver segura do amor dele, terá todo o tempo para se apaixonar realmente como quiser.


    – Seu plano é muito bom – replicou Elizabeth – quando nada está em causa, a não ser o desejo de se casar bem; e se um dia eu resolver arranjar um marido rico, ou simplesmente um marido, atrevo-me a dizer que o adotaria. Mas isso não responde aos sentimentos de Jane; ela não persegue um objetivo. Como as coisas estão, ela não pode sequer estar certa da natureza de seus próprios sentimentos nem de sua sensatez. Faz somente quinze dias que o conhece. Dançou quatro músicas com ele em Meryton, viu-o uma manhã na casa dele e, desde então, jantou quatro vezes na companhia dele. Isso não é de todo suficiente para ela compreender o caráter dele.


    – Não, do modo como você expõe as coisas. Se ela tivesse simplesmente jantado com ele, poderia ter descoberto somente se ele tem bom apetite; mas deve lembrar-se que eles passaram quatro noites juntos... e quatro noites podem fazer uma grande diferença.


    – Sim, essas quatro noites serviram para mostrar que ambos gostavam mais de 21 do que de qualquer outro jogo de cartas; mas com relação a qualquer outra característica importante, não creio que tenha revelado muito mais.


    – Bem – disse Charlotte –, desejo sucesso e sorte para Jane, de todo o coração. Se ela se casasse com ele amanhã, diria que a possibilidade de ser feliz é tanta como se tivesse passado um ano estudando o caráter dele. A felicidade no casamento é totalmente uma questão de sorte. Por mais profundo que seja o conhecimento mútuo ou até mesmo a identidade entre as partes antes do casamento, isso de nada adianta para a felicidade dos dois. Ambos continuarão crescendo de modo bem diferente depois que tiveram seus atritos; e quanto menos se conhecer os defeitos da pessoa com quem se vai passar o resto da vida, melhor será.


    – Você me faz rir, Charlotte; mas não é bem assim. Sabe que não é bem assim e você mesma não agiria dessa forma.


    Ocupada em observar as atenções do senhor Bingley com sua irmã, Elizabeth estava longe de suspeitar que ela própria estava se tornando um objeto de interesse aos olhos do amigo. O senhor Darcy, de início, se recusava em admitir que ela fosse bonita; tinha olhado para ela, durante o baile, sem qualquer admiração; e quando se encontraram outra vez, olhou-a apenas para criticá-la. Mas tão logo havia deixado claro para si próprio e para seus amigos que dificilmente vislumbrava traços de beleza no rosto dela, que começou a achá-la especialmente inteligente pela bela expressão de seus olhos pretos. A essa descoberta se sucederam outras igualmente desconcertantes. Embora tivesse detectado com seu olho crítico mais de uma falha de perfeita simetria na forma de seu corpo, era obrigado a reconhecer que a silhueta dela era graciosa e agradável; e apesar de afirmar que seus modos não eram os do mundo elegante, ele se sentia cativado pela delicada espontaneidade deles. Ela nem sequer se dava conta disso; ele não passava, para ela, do homem que se mostrava agradável de vez em quando e que não a tinha achado suficientemente bonita para dançar com ela.


    Ele começou a sentir o desejo de conhecê-la melhor e, como primeiro passo para chegar a conversar com ela, assistia às conversas dela com os outros. Essa atitude chamou a atenção dela. E foi na residência de Sir William Lucas que ela notou isso, por ocasião de uma reunião de numeroso grupo de pessoas.


    – O que pretende o senhor Darcy – disse ela à Charlotte – ao escutar minha conversa com o coronel Forster?


    – Essa é uma pergunta que só o senhor Darcy pode responder.


    – Mas se ele tornar a fazer isso, certamente vou lhe dizer com todas as letras que sei o que ele pretende. Ele tem um olhar satírico e se eu não passar a me mostrar impertinente, logo passarei a ter medo dele.


    Ao se aproximar delas logo depois, embora se notasse que ele não tinha nenhuma intenção de falar, a senhorita Lucas instigou a amiga a mencionar o assunto; Elizabeth, sentindo a provocação, voltou-se para ele e disse:


    – Não acha, senhor Darcy, que me exprimi especialmente bem, há pouco, quando importunava o coronel Forster para organizar um baile em Meryton?


    – Com grande energia, mas é esse um assunto que torna uma senhora enérgica.


    – O senhor é severo para conosco.


    – Logo vai ser a vez dela de ser importunada – disse a senhorita Lucas. – Vou abrir o piano, Eliza, e sabe muito bem o que se segue.


    – Você uma criatura estranha para ser amiga de alguém!... Sempre querendo que eu toque e cante em frente de todos e de qualquer um! Se minha vaidade fosse voltada para a música, você seria inestimável; mas como não é o caso, preferiria realmente não me apresentar diante daqueles que devem estar habituados a ouvir artistas consagrados. – Como a senhorita Lucas insistisse, ela acrescentou: – Muito bem, se assim tem de ser, que seja. – E olhando com ar sério para o senhor Darcy disse ainda: – Há um velho e belo ditado que todos nós aqui conhecemos: “Guarde seu fôlego para resfriar o caldo”. E eu vou guardar o meu para entoar minha canção.


    A apresentação foi agradável, embora de modo algum excelente. Depois de uma canção ou duas e antes que pudesse responder à insistência de várias pessoas para ela cantar de novo, o lugar ao piano foi avidamente ocupado por sua irmã Mary, que, em decorrência de ser a única sem atraente beleza na família, se havia aplicado duramente na aquisição de conhecimentos e habilidades e se mostrava sempre impaciente por exibi-los.


    Mary não tinha talento nem gosto; e embora a vaidade a tivesse tornado aplicada, lhe havia conferido igualmente um ar pedante e maneiras afetadas, que teriam prejudicado um grau de perfeição mais elevado do que aquele que havia atingido. Elizabeth, tranquila e sem afetação, fora ouvida com muito mais prazer, embora não tocasse tão bem como a irmã; e Mary, depois de um longo concerto, ficou feliz com os elogios e a gratidão ao tocar árias escocesas e irlandesas, a pedido das irmãs mais novas que, com algumas das senhoritas Lucas e dois ou três oficiais do exército, se reuniram dançando animadamente numa das extremidades do salão.


    O senhor Darcy permanecia perto deles em silenciosa indignação diante de tal modo de passar a noite, em detrimento de qualquer espécie de conversa; e estava tão absorto em seus pensamentos que não se deu conta de que Sir William Lucas estava por perto, até que este começou dizendo:


    – Que divertimento encantador é este para os jovens, senhor Darcy! Não há nada melhor que uma bela dança. Considero-a um dos principais requintes da sociedade civilizada.


    – Certamente, Sir; e tem também a vantagem de estar em voga entre as sociedades menos civilizadas do mundo. Qualquer selvagem sabe dançar.


    Sir William apenas sorriu.


    – Seu amigo dança maravilhosamente bem – continuou ele após uma pausa, ao ver Bingley juntar-se ao grupo – e não duvido que até o senhor seja um adepto dessa arte, senhor Darcy.


    – Viu-me dançar em Meryton, Sir, acredito.


    – Sim, de fato, e foi com grande prazer que o vi. Dança com frequência em St. James?


    – Nunca, Sir.


    – Não acha que seria uma lisonja apropriada para o local?


    – É um elogio que nunca faria a lugar algum, se puder evitá-lo.


    – Possui uma casa na capital, deduzo.


    O senhor Darcy fez uma inclinação em sinal de assentimento.


    – Uma vez tive a intenção de me fixar na capital também... pois me sinto atraído pela alta sociedade; mas não tinha certeza de que o ar de Londres agradasse a Lady Lucas.


    Fez uma pausa na esperança de obter uma resposta, mas seu companheiro não estava disposto a dar-lhe uma. Como nesse momento Elizabeth caminhava em direção deles, teve a ideia de um gesto deveras galanteador e a chamou:


    – Minha querida senhorita Eliza, por que não dança? Senhor Darcy, permita-me apresentar-lhe esta jovem como uma parceira realmente desejável. Não poderá se recusar a dançar, com certeza, ao ver-se diante de tão extraordinária beleza.


    E tomando a mão dela, estava prestes a estendê-la ao senhor Darcy que, embora extremamente surpreso, não se recusava a aceitá-la, quando Elizabeth recuou instantaneamente e, um tanto perturbada, disse a Sir William:


    – Na verdade, Sir, não tenho a mínima intenção de dançar. Peço-lhe que não pense que estou caminhando pela sala à procura de um parceiro.


    O senhor Darcy, com toda a decência, pediu-lhe que lhe desse a honra de dançar com ele, mas em vão. Elizabeth estava decidida; nem Sir William com suas tentativas de persuasão conseguiu dissuadi-la do propósito dela.


    – Tem uma maneira tão atraente de dançar, senhorita Eliza, que é cruel me negar a felicidade de apreciá-la; e embora este cavalheiro, de modo geral, menospreze esse divertimento, tenho certeza de que não vai se opor a nos entreter por meia hora.


    – O senhor Darcy é de uma gentileza sem limites – disse Elizabeth, sorrindo.


    – Na verdade, é; mas considerando o incentivo, minha querida senhorita Eliza, não podemos nos admirar com a afabilidade dele... pois quem haveria de recusar tal parceira?


    Elizabeth lhe dirigiu um olhar malicioso e se afastou. Sua resistência não feriu o cavalheiro; e ele estava pensando nela com certa complacência quando foi abordado pela senhorita Bingley.


    – Acho que posso adivinhar o objeto de seu devaneio.


    – Imagino que não.


    – Está pensando como seria insuportável passar muitas noites dessa maneira... em semelhante companhia; e, na verdade, estou plenamente de acordo com você. Nunca me senti tão aborrecida! A insipidez, e mais ainda o barulho... a nulidade, e mais ainda a presunção de todas essas pessoas! O que eu não daria para ouvir suas severas críticas contra elas!


    – Garanto-lhe que está redondamente enganada. Minha mente estava empenhada em coisas bem mais agradáveis. Estive meditando no imenso prazer que um par de lindos olhos no rosto de uma bela mulher podem conceder.


    A senhorita Bingley fixou imediatamente os olhos no rosto dele e desejou que ele lhe contasse que senhora merecia o crédito de lhe inspirar tais reflexões. O senhor Darcy replicou com grande intrepidez:


    – A senhorita Elizabeth Bennet.


    – A senhorita Elizabeth Bennet! – repetiu a senhorita Bingley. – Estou realmente espantada. Desde quando ela ocupa o lugar de favorita?... E, por favor, quando devo felicitá-lo?


    – Era exatamente a pergunta que esperava que me fizesse. A imaginação de uma mulher é muito rápida; pula da admiração para o amor, do amor para o matrimônio num instante. Sabia que estava desejosa em me felicitar.


    – Bem, se está falando sério, vou considerar o assunto totalmente definido. Na verdade, vai ter uma sogra encantadora e, claro, ela vai estar sempre em Pemberley com vocês.


    Ele a escutou com total indiferença enquanto ela quis se entreter a si mesma dessa maneira; e como a serenidade dele a convencesse de que tudo estava sob controle, a imaginação dela correu solta.
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    A fortuna do senhor Bennet consistia quase inteiramente de uma propriedade que lhe rendia duas mil libras ao ano e que, infelizmente para suas filhas, era inalienável, por falta de herdeiro do sexo masculino; e a fortuna da mãe, embora suficiente para sua situação na vida, mal podia suprir a falta da do marido. O pai dela tinha sido um advogado em Meryton e lhe havia deixado quatro mil libras.


    Ela tinha uma irmã casada com um tal senhor Phillips, que havia sido empregado do pai delas e que o havia sucedido no negócio, e um irmão estabelecido em Londres num respeitável ramo do comércio.


    A vila de Longbourn ficava a apenas uma milha de Meryton, uma distância mais que conveniente para as moças, que geralmente a percorriam três ou quatro vezes por semana, tanto para visitar a tia como a loja de chapéus, situada precisamente na mesma rua. As duas mais jovens, Catherine e Lydia, eram particularmente as mais dadas a esse gênero de atenções; mais ociosas que as irmãs, quando nada tinham a fazer, uma caminhada até Meryton tornava-se necessária para preencher as horas da manhã e fornecer-lhes assunto de conversa para a noite; e por mais desprovida de novidades que fosse a região em geral, elas sempre arranjavam maneira de conseguir alguma da parte da tia. No momento, de fato, encontravam-se bem fornecidas tanto de novidades como de felicidade pela recente chegada de um regimento militar na vizinhança; deveria permanecer durante todo o inverno e o quartel-general ficaria em Meryton.


    As visitas à senhora Phillips passaram a fornecer-lhes as mais interessantes informações. Cada dia trazia algo de novo para seu conhecimento dos nomes dos oficiais militares e de suas relações. Os alojamentos deles já não eram segredo e, com o tempo, passaram a conhecer os próprios oficiais. O senhor Phillips visitava a todos eles, e isso abria para as sobrinhas um tesouro de felicidade desconhecida até então. Não falavam de outra coisa senão dos oficiais; e a grande fortuna do senhor Bingley, cuja simples menção animava a mãe, nada era aos olhos delas quando comparada às insígnias que distinguiam o regimento.


    Certa manhã, depois de escutar as efusões das filhas sobre o assunto, o senhor Bennet observou friamente:


    – Pela maneira como andam conversando, posso concluir que vocês devem ser duas das garotas mais tolas da região. Já suspeitava disso há algum tempo, mas agora estou plenamente convencido.


    Catherine ficou desconcertada e não respondeu; mas Lydia, com perfeita indiferença, continuou expressando sua admiração pelo capitão Carter e a esperança de ainda no decorrer do dia, pois na manhã seguinte ele deveria ir até Londres.


    – Estou surpresa, meu caro – disse a senhora Bennet –, pela presteza com que classifica de tolas nossas próprias filhas. Se eu desejasse falar mal dos filhos de alguém, certamente não haveria de escolher os meus.


    – Se minhas filhas são tolas, espero estar sempre atento a isso.


    – Sim... mas acontece que todas elas são muito espertas.


    – Esse é o único ponto em que não concordamos. Sempre me empenhei para que nossas opiniões coincidissem em todos os pormenores, mas devo discordar de você ao considerar nossas duas filhas mais novas como realmente tolas.


    – Meu caro senhor Bennet, não pode esperar que meninas como elas tenham o bom senso do pai ou da mãe. Quando atingirem nossa idade, tenho certeza de que não vão mais pensar em oficiais do que nós pensamos neles hoje. Lembro-me do tempo em que eu também gostava de ver um belo uniforme vermelho... e, na verdade, ainda hoje o admiro; e se um jovem e esperto coronel, com rendimentos de cinco ou seis mil libras ao ano, se interessasse por uma de minhas filhas, não haveria de lhe dizer não. E, na outra noite, na casa de Sir William, achei o coronel Forster muito elegante em seu uniforme.


    – Mamãe – exclamou Lydia –, a tia diz que o coronel Forster e o capitão Carter já não visitam com tanta frequência a senhorita Watson, como faziam logo que chegaram aqui; por esses dias ela os vê seguidamente na biblioteca Clarke.


    A senhora Bennet foi impedida de responder pela entrada de um criado com um bilhete para a senhorita Bennet; vinha de Netherfield e o criado aguardava uma resposta. Os olhos da senhora Bennet brilharam de prazer e, ansiosa, implorava, enquanto a filha lia:


    – Pois então, Jane, de quem é? De que se trata? Que diz ele? Jane, depressa, conte logo; depressa, minha querida.


    – É da senhorita Bingley – disse Jane, e passou a lê-lo em voz alta:


    “Minha querida amiga,


    Se sua compaixão não a trouxer hoje a jantar com Louisa e comigo, correremos o risco de nos odiarmos pelo resto de nossas vidas, pois um frente a frente de um dia inteiro entre duas mulheres nunca pode acabar sem uma discussão. Venha logo que puder. Meu irmão e outros cavalheiros vão jantar com os oficiais. Sempre sua,


    Caroline Bingley.”


    – Com os oficiais! – exclamou Lydia. – Espanta-me que a tia não nos tenha falado disso.


    – Jantar fora – disse a senhora Bennet –, é bem inoportuno.


    – Posso dispor da carruagem? – perguntou Jane.


    – Não, minha querida, é melhor que vá a cavalo, porque parece que vai chover; e então terá de passar a noite por lá.


    – Seria um bom plano – disse Elizabeth –, se eles não se oferecessem para acompanhá-la na volta para casa.


    – Oh! Mas os cavalheiros vão ter a carruagem do senhor Bingley para ir a Meryton e os Hurst não têm cavalos próprios.


    – Eu preferiria ir de carruagem.


    – Mas, minha querida, estou certa de que seu pai não poderá dispensar os cavalos. São necessários na fazenda, não é, senhor Bennet?


    – Seriam necessários na fazenda muito mais vezes do que posso dispor deles.


    – Mas se você dispuser deles hoje – disse Elizabeth –, a proposta da mãe levará a melhor.


    Finalmente ela conseguiu obter do pai a confirmação de que os cavalos não estavam à disposição. Jane viu-se obrigada, portanto, a ir a cavalo e a mãe a acompanhou até a porta com muitos animados prognósticos de mau tempo. Suas esperanças foram realizadas; não fazia muito que Jane tinha partido quando desabou uma chuva torrencial. As irmãs ficaram preocupadas com ela, mas a mãe estava mais que contente. A chuva continuou durante a noite toda, sem parar; Jane certamente não conseguiria voltar.


    – Na verdade, foi uma ótima ideia minha! – disse a senhora Bennet mais de uma vez, como se o fato de chover se devesse unicamente a ela. Só na manhã seguinte, contudo, ela ficou sabendo do completo êxito de seu plano. Mal tinham terminado o café da manhã quando um criado de Netherfield trouxe a seguinte mensagem para Elizabeth:


    


    “Minha querida Lizzy,


    Não me sinto nada bem esta manhã, o que, suponho, deve ser atribuído à chuva que apanhei ontem. Minhas bondosas amigas não querem ouvir falar de meu retorno até que eu melhore. Insistem também para que o senhor Jones me examine... por isso não se alarmem se souberem que ele foi chamado por minha causa... e, excetuando uma dor de garganta e uma dor de cabeça, nada mais há que se preocupar comigo... Sua, etc.”


    – Bem, minha querida – disse o senhor Bennet quando Elizabeth terminou a leitura do bilhete em voz alta –, se sua filha ficasse gravemente doente... se morresse, seria um consolo saber que tudo foi causado pelo senhor Bingley e sob suas ordens.


    – Oh! Não tenho medo que ela venha a morrer. Não se morre de pequenos e insignificantes resfriados. Certamente será muito bem cuidada; desde que fique por lá, está tudo bem. Gostaria de ir visitá-la, se pudesse dispor da carruagem.


    Elizabeth, que se sentia realmente ansiosa, estava decidida a ir vê-la, embora não pudesse ter a carruagem à disposição; e como não andava a cavalo, ir a pé era a única alternativa. E externou sua resolução.


    – Como pode ser tão tola – exclamou a mãe – em pensar numa coisa dessas, com toda essa lama! Não poderão nem olhar para você pelas condições em que chegar lá.


    – Vou estar em perfeitas condições para ver Jane... é tudo o que quero.


    – É uma insinuação, Lizzy – disse o pai –, para que eu peça os cavalos?


    – Na verdade, não. Não quero esquivar-me da caminhada. A distância não é nada quando se tem um motivo; são apenas três milhas. Estarei de volta para o jantar.


    – Admiro a presteza de sua benevolência – observou Mary –, mas todo impulso afetivo deve ser guiado pela razão; e, em minha opinião, o esforço deveria estar sempre em proporção com o que é requerido.


    – Nós iremos até Meryton com você – disseram Catherine e Lydia. Elizabeth aceitou a companhia delas e as três moças partiram juntas.


    – Se nos apressarmos – disse Lydia, enquanto caminhavam –, talvez ainda possamos ver o capitão Carter antes que ele parta.


    Em Meryton, elas se separaram; as duas mais jovens seguiram em direção dos alojamentos de uma das mulheres dos oficiais e Elizabeth continuou sozinha, atravessando campo após campo em passo apressado, transpondo cercas e saltando poças de lama com impaciente rapidez e, achando-se, finalmente, à vista da casa, com os tornozelos doloridos, meias sujas e um rosto afogueado pelo calor do exercício.


    Foi introduzida na sala do café da manhã, onde todos, exceto Jane, estavam reunidos; a aparição dela causou grande surpresa. Que ela tivesse percorrido três milhas tão cedo, sozinha e com um tempo tão feio, era coisa quase inacreditável para a senhora Hurst e para a senhorita Bingley; e Elizabeth estava convencida de que elas a menosprezavam por isso. Mas a receberam com toda a delicadeza; e na atitude do irmão havia algo mais que simples delicadeza; havia boa disposição e bondade. O senhor Darcy pouco disse e o senhor Hurst não abriu a boca. O primeiro estava dividido entre a admiração pelo esplendor que o exercício tinha conferido às feições dela e certa dúvida quanto à ocasião que justificasse sua vinda até tão longe sozinha. O segundo só pensava em seu café.


    As perguntas que fazia sobre a irmã não eram respondidas satisfatoriamente. A senhorita Bennet passara mal a noite e, embora já de pé, tinha muita febre e não se sentia em condições de deixar o quarto. Elizabeth ficou contente ao ser levada de imediato para junto dela; e Jane, que havia evitado escrever em seu bilhete, com medo de causar alarme ou transtornos, quanto desejava essa visita, ficou encantada ao vê-la entrar. Não se sentia animada, contudo, para longas conversas e quando a senhorita Bingley as deixou a sós, apenas exprimiu sua gratidão pela extraordinária bondade com que estava sendo tratada. Elizabeth, silenciosa, cercava-a de cuidados.


    Terminado o café da manhã, as irmãs foram até o quarto e Elizabeth passou a simpatizar com elas, ao ver com que afeição e solicitude tratavam Jane. O farmacêutico chegou e, tendo examinado a paciente, disse, como era de se supor, que ela havia apanhado um forte resfriado e que elas deveriam empenhar-se em dispensar-lhe os melhores cuidados; aconselhou-a a voltar para a cama e receitou alguns medicamentos. O conselho foi prontamente seguido, pois os sintomas de febre aumentavam e a dor de cabeça da jovem era aguda. Elizabeth não abandonou o quarto da irmã por um momento sequer e também as outras duas moças pouco se ausentavam; como os cavalheiros estavam fora, elas realmente nada tinham a fazer em outro local.


    Quando o relógio bateu três horas, Elizabeth sentiu que devia partir e, muito contra a vontade, comunicou sua decisão. A senhorita Bingley lhe ofereceu a carruagem e ela apenas esperava um pouco mais de insistência para aceitá-la, quando Jane demonstrou tamanha preocupação por se separarem que a senhorita Bingley se viu obrigada a converter o oferecimento da carruagem num convite para permanecer em Netherfield por ora. Elizabeth consentiu, profundamente reconhecida, e um criado foi enviado a Longbourn para avisar a família de sua permanência e para trazer algumas roupas na volta.
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    Às cinco horas, as duas moças se retiraram para se vestir e, às seis e meia, Elizabeth foi chamada para jantar. Às muitas perguntas que lhe foram dirigidas, e dentre as quais teve o prazer de notar a extrema solicitude do senhor Bingley, ela não conseguiu dar uma resposta sequer de todo favorável. Jane não havia melhorado. As irmãs, ao ouvir isso, repetiram três ou quatro vezes quanto o fato as entristecia, que terrível era ter um forte resfriado e como elas detestavam adoecer; mas depois não voltaram mais a tocar no assunto e sua indiferença por Jane, quando esta não estava na presença delas, restituiu a Elizabeth toda a sua antipatia anterior pelas mesmas.


    Na verdade, o irmão era o único do grupo que ela podia considerar com alguma complacência. A ansiedade dele por Jane era evidente e as atenções que lhe dispensava eram realmente solícitas; e isso a impedia de se sentir uma intrusa, como acreditava ser considerada pelos outros. Só ele parecia se preocupar com ela. A senhorita Bingley estava absorta no senhor Darcy e a irmã pouco menos que isso. Quanto ao senhor Hurst, ao lado de quem Elizabeth se sentava, era um indolente, que vivia somente para comer, beber e jogar cartas, e que, ao descobrir que ela preferia um prato simples a um bom guisado, nada mais encontrou para lhe dizer.


    Terminado o jantar, ela voltou imediatamente para junto de Jane e, mal saiu da sala, a senhorita Bingley começou a criticá-la. Definiu suas maneiras como realmente rudes, um misto de orgulho e impertinência; e que ela não tinha boa conversa nem estilo nem beleza. A senhora Hurst pensava o mesmo e acrescentou:


    – Em resumo, ela não tem nada que a recomende, a não ser que é uma ótima caminhante. Nunca vou esquecer a aparência dela desta manhã. Parecia realmente quase uma selvagem.


    – Na verdade, parecia mesmo, Louisa. Eu mal pude me conter. Que falta de bom senso vir desse jeito! Qual a necessidade de correr pelos campos, só porque a irmã tinha apanhado um resfriado? E com o cabelo tão desalinhado, tão desgrenhado?


    – Sim, e o saiote; acho que reparou que estava sujo de lama até uma altura de seis polegadas, tenho certeza; e que ela rebaixava a saia para escondê-lo, mas sem muito êxito.


    – O retrato que nos oferece pode ser muito exato, Louisa – disse Bingley. – Mas para mim passou totalmente despercebido. Achei a senhorita Elizabeth Bennet perfeitamente bem quando entrou na sala esta manhã. Quanto ao saiote enlameado, nem sequer reparei.


    – Estou certa de que reparou nele, senhor Darcy – disse a senhorita Bingley – e estou inclinada a pensar que o senhor não gostaria de ver sua irmã exibir-se desse modo.


    – Certamente que não.


    – Percorrer três, quatro ou cinco milhas, ou quanto for, com lama pelos tornozelos e sozinha, completamente sozinha! Que poderia pretender com isso? A mim, parece revelar uma abominável e presunçosa independência, uma total indiferença provinciana pelo decoro.


    – Revela um afeto pela irmã, digno de elogios – disse Bingley.


    – Receio, senhor Darcy – observou a senhorita Bingley num sussurro –, que essa aventura tenha afetado um tanto sua admiração pelos belos olhos dela.


    – De maneira nenhuma – replicou ele. – Estavam mais brilhantes, graças ao exercício.


    Seguiu-se breve pausa após essa conversa e a senhora Hurst a interrompeu, dizendo:


    – Tenho a maior consideração pela senhorita Jane Bennet; é realmente uma moça muito doce e desejo de todo o coração que se arranje muito bem na vida. Mas com tal pai e tal mãe, e com relações tão insignificantes, receio que não tenha muita chance.


    – Acho que a ouvir dizer que o tio delas é advogado em Meryton.


    – Sim; e têm outro ainda, que vive em algum lugar, perto de Cheapside.


    – Isso é fundamental – acrescentou a irmã, e ambas riram com gosto.


    – Mesmo que tivessem tantos tios para encher toda Cheapside – exclamou Bingley – não seria isso que as tornaria um pingo menos agradáveis.


    – Mas deveria diminuir-lhes consideravelmente a probabilidade de se casarem com homens de destaque na sociedade – replicou Darcy.


    Bingley não deu qualquer resposta, mas as irmãs concordaram vivamente e deram vazão a seus gracejos, por algum tempo, à custa das pobres relações de sua querida amiga.


    Com renovada ternura, no entanto, elas retornaram para o quarto dela, ao deixar a sala de jantar, e ali permaneceram até serem chamadas para o café. O estado de Jane ainda inspirava cuidados e Elizabeth não a deixaria sozinha até bem mais tarde, quando se tranquilizou ao vê-la adormecer e quando lhe pareceu razoável e de bom tom que deveria descer. Ao entrar na sala de estar, encontrou todo o grupo na mesa de jogo de cartas e foi imediatamente convidada a participar; mas, suspeitando que apostassem dinheiro, declinou o convite e, desculpando-se por causa da irmã, disse que preferia entreter-se com um livro pelo pouco tempo que poderia ficar. O senhor Hurst olhou-a com certo espanto.


    – Prefere ler a jogar cartas? – perguntou ele. – Isso é bem estranho!


    – A senhorita Elizabeth Bennet – disse a senhorita Bingley – não gosta de cartas. Ela é uma grande leitora e não encontra prazer em nada mais.


    – Não mereço tal elogio nem tal recriminação – exclamou Elizabeth. Não sou uma grande leitora e sinto prazer em muitas coisas.


    – Cuidar de sua irmã, tenho certeza de que lhe dá prazer – disse o senhor Bingley – e espero que logo o sinta em dobro, ao vê-la totalmente restabelecida.


    Elizabeth agradeceu de coração e se dirigiu então a uma mesa, sobre a qual havia alguns livros. Ele imediatamente se ofereceu para buscar outros... todos os que sua biblioteca continha.


    – E desejaria que minha coleção fosse maior, tanto para seu benefício como para meu crédito; mas sou um preguiçoso e, embora não tenha muitos, tenho mais que aqueles que alguma vez haverei de ler.


    Elizabeth assegurou-lhe que se contentaria perfeitamente com os que havia na sala.


    – Ficou surpresa – disse a senhorita Bingley – que meu pai tenha deixado uma coleção tão pequena de livros. Que maravilhosa a sua biblioteca de Pemberley, senhor Darcy!


    – Devia ser boa – replicou ele. – Representa o trabalho de muitas gerações.


    – E, além disso, o senhor a tem aumentado muito, pois está sempre comprando livros.


    – Não posso compreender como se chegue a negligenciar uma biblioteca de família numa época dessas.


    – Negligenciar! Tenho certeza de que o senhor não negligencia nada que possa aumentar as belezas de local tão nobre. Charles, quando construir sua casa, gostaria que fosse tão bonita como Pemberley.


    – Gostaria que assim fosse!


    – Mas eu o aconselharia realmente a comprar suas terras nessas redondezas e tomar Pemberley como uma espécie de modelo. Não há condado mais bonito na Inglaterra do que Derbyshire.


    – De todo o coração, vou comprar até Pemberley, se Darcy se dispuser a vender.


    – Estou falando de possibilidades, Charles.


    – Palavra de honra, Caroline, acho mais fácil comprar Pemberley do que imitá-la!


    Elizabeth estava tão presa ao que se passava que prestou bem pouca atenção ao livro que apanhara; e logo deixando-o totalmente de lado, aproximou-se da mesa de jogo e sentou-se entre o senhor Bingley e a irmã mais velha, para observar a partida.


    – A senhorita Darcy cresceu muito desde a primavera? – perguntou a senhorita Bingley. – Será que já está tão alta como eu?


    – Penso que sim. Agora está aproximadamente da altura da senhorita Elizabeth Bennet, ou até mais alta.


    – Como anseio tornar a vê-la! Nunca encontrei ninguém que me encantasse tanto. Que porte o seu, que maneiras! E tão prendada para sua idade! Sua performance no piano é verdadeiramente tocante.


    – Para mim, é incrível – disse o senhor Bingley. – Como as jovens devem ter paciência para se tornarem tão prendadas como todas elas são.


    – Todas as jovens prendadas! Meu caro Charles, que quer dizer?


    – Sim, todas elas, acredito. Todas elas pintam mesas, forram biombos e tecem bolsinhas. Não conheço nenhuma que não faça tudo isso, e tenho certeza de que nunca ter ouvido falar pela primeira vez de uma jovem sem ser informado de que era muito prendada.


    – Sua lista de dotes de alcance comum – disse Darcy – tem muito de verdade. A palavra é aplicada a mais de uma mulher que não a merece senão por ser capaz de tecer uma bolsa ou forrar um biombo. Mas estou longe de concordar com sua apreciação das jovens em geral. Não posso me gabar de conhecer mais de meia dúzia, de todas as que fazem parte de meu círculo de amizades, que sejam realmente dotadas.


    – Nem eu, com certeza – disse a senhorita Bingley.


    – Nesse caso – observou Elizabeth –, devem exigir muito, em sua opinião, para considerar uma mulher verdadeiramente prendada.


    – Sim, de fato exijo muito.


    – Oh!, certamente! – exclamou sua fiel aliada. – Nenhuma poderá ser considerada realmente prendada, se não ultrapassar em muito a que é geralmente estimada como tal. Uma mulher deve ter um profundo conhecimento de música, canto, desenho, dança e línguas modernas para merecer tal qualificação; e, além de tudo isso, deve possuir seu jeito peculiar de ser, de maneira de caminhar, de tom de voz, de trato e expressões, caso contrário só merecerá parte da qualificação.


    – Tudo isso ela deve possuir – acrescentou Darcy – e a tudo isso deve acrescentar algo ainda mais substancial, a prática assídua da leitura para o desenvolvimento de sua mente.


    – Não me surpreendo mais que conheça apenas seis mulheres prendadas. Chego até a pensar agora que conheça alguma.


    – Tem em tão pouca conta seu próprio sexo que duvide da possibilidade de tudo isso?


    – Nunca vi semelhante mulher. Nunca vi tanta capacidade, gosto, aplicação e elegância juntas, como as descreve.


    A senhora Hurst e a senhorita Bingley protestaram contra a injustiça da dúvida implícita e ambas afirmavam que conheciam muitas mulheres que correspondiam à descrição, quando o senhor Hurst as chamou à ordem, com amargas queixas pela desatenção ao jogo de que participavam. Como toda a conversa chegara desse modo ao fim, Elizabeth deixou a sala logo depois.


    – Eliza Bennet – disse a senhorita Bingley, mal a porta se fechou – é uma dessas moças que procura recomendar-se ao sexo oposto menosprezando o próprio; e ouso dizer que, com muitos homens, isso funciona. Mas, em minha opinião, é um truque desprezível, uma astúcia mesquinha.


    – Sem dúvida – replicou Darcy, a quem essa observação era particularmente dirigida –, há mesquinhez em todos os truques que as mulheres às vezes utilizam para cativar. Tudo o que tem certa afinidade com astúcia é desprezível.


    A senhorita Bingley não ficou inteiramente satisfeita com essa resposta, de modo que continuou a insistir no assunto.


    Elizabeth voltou para junto deles só para dizer que a irmã tinha piorado e que não podia deixá-la. Bingley falou em chamar imediatamente o senhor Jones, enquanto as irmãs dele, convencidas de que nenhum conselho provinciano poderia ser de alguma utilidade, recomendaram que se enviasse logo alguém à capital para chamar um dos mais eminentes médicos. Ela nem quis ouvir falar disso, mas não era de todo contrária à proposta do irmão delas; e ficou decidido que logo pela manhã cedo se chamaria o senhor Jones, se a senhorita Bennet não mostrasse considerável melhora. Bingley ficou muito preocupado e as irmãs afirmaram que se sentiam profundamente tristes. Aliviaram sua tristeza, porém, com duetos após a ceia, enquanto ele tentou encontrar melhor conforto para seu estado de alma transmitindo recomendações à governanta para que desse toda a atenção necessária à doente e à irmã.
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    Elizabeth passou a maior parte da noite no quarto da irmã e pela manhã teve o prazer de poder enviar uma resposta favorável às perguntas que muito cedo, por meio da governanta, havia recebido do senhor Bingley e àquelas feitas um pouco mais tarde pelas duas elegantes senhoras que serviam as irmãs dele. Apesar dessa melhora, no entanto, ela pediu que um bilhete fosse enviado a Longbourn, com o desejo de que a mãe visitasse Jane e desse seu próprio parecer sobre o estado da filha. O bilhete foi imediatamente expedido e o pedido foi atendido sem demora. A senhora Bennet, acompanhada das duas filhas mais novas, chegou a Netherfield logo depois do café da manhã.


    Se fosse encontrar Jane em aparente perigo, a senhora Bennet se sentiria realmente aflita; mas mesmo satisfeita ao ver que seu estado de saúde não era alarmante, ela não nutria esperanças de seu restabelecimento imediato, pois sua recuperação plena exigiria provavelmente sua remoção de Netherfield. Não haveria de aceitar, portanto, o pedido da filha para que a levassem para casa; nem o farmacêutico, que chegara praticamente ao mesmo tempo, achava isso aconselhável. Depois de permanecer por algum tempo com Jane, apareceu a senhorita Bingley que convidou a mãe e as três filhas a seguirem-na até a sala do café. Bingley foi ao encontro delas, expressando o anseio de que a senhora Bennet não tivesse encontrado a senhorita Bennet pior do que ela esperava.


    – Assim foi, senhor – respondeu ela. – Ainda está muito doente para ser removida daqui. O senhor Jones diz que nem devemos pensar em levá-la embora daqui. Teremos de abusar um pouco mais de sua bondade.


    – Levá-la embora daqui! – exclamou Bingley. – Nem pensar nisso. Estou certo de que minha irmã não vai querer ouvir falar da remoção da doente.


    – Fique tranquila, minha senhora – disse a senhorita Bingley com delicada frieza –, que a senhorita Bennet vai receber todas as atenções possíveis enquanto permanecer conosco.


    A senhora Bennet exprimiu em profusão seu reconhecimento.


    – Com certeza – acrescentou ela –, se não fossem tão bons amigos, não sei o que seria dela, pois está realmente muito doente e sofre muito, embora com a maior paciência do mundo, que é própria dela, pois tem o temperamento mais doce que jamais me foi dado encontrar. Digo muitas vezes a minhas outras filhas que elas nada se parecem com ela. O senhor tem uma linda sala aqui, senhor Bingley, e uma vista encantadora para as trilhas do jardim. Não conheço outro local nessa região que seja parecido com Netherfield. Não deverá estar pensando em deixá-lo de repente, espero, embora o tenha alugado por pouco tempo.


    – Tudo o que faço é feito de repente – replicou ele – e por isso, se resolvesse deixar Netherfield, provavelmente o deixaria em cinco minutos. Por ora, no entanto, considero-me praticamente instalado aqui.


    – É exatamente o que eu poderia supor de sua parte – disse Elizabeth.


    – Começa a me compreender, não é? – exclamou ele, voltando-se para ela.


    – Oh, sim... compreendo-o perfeitamente.


    – Gostaria de poder tomar isso como um elogio; mas receio que esse meu modo claro de ser seja mais para lamentar.


    – É como deve ser. Não se segue daí que um caráter profundo e intrincado seja mais ou menos digno de estima do que um como o seu.


    – Lizzy – exclamou a mãe –, preste atenção onde está e não assuma atitudes tão impensadas como está acostumada a ter em casa.


    – Não sabia – continuou Bingley imediatamente – que se dedicasse ao estudo de personalidades. Deve ser um estudo bem divertido.


    – Sim, e as personalidades complexas são as que mais divertem. Têm, pelo menos, essa vantagem.


    – O interior do país – disse Darcy – geralmente fornece pouco assunto para semelhante estudo. Numa comunidade interiorana, a gente se move num meio social muito restrito e invariável.


    – Mas as próprias pessoas se modificam tanto que sempre há algo de novo a observar nelas.


    – Sim, é verdade – exclamou a senhora Bennet, ofendida pelo modo como ele havia falado de uma comunidade interiorana. – Asseguro-lhe que a vida social no interior é quase tão intensa quanto na capital.


    Todos ficaram surpresos e Darcy, depois de fitá-la por um momento, afastou-se em silêncio. A senhora Bennet, que imaginava ter alcançado sobre ele uma vitória insofismável, continuou com ar de triunfo.


    – De minha parte, não consigo perceber que grandes vantagens possa ter Londres sobre as regiões do interior, excetuando-se as lojas e os locais públicos. O interior é muito mais agradável, não é, senhor Bingley?


    – Quando estou no interior – replicou ele –, não me passa pela cabeça deixá-lo; e quando estou na capital, é praticamente a mesma coisa. Cada um desses lugares tem suas vantagens e me sinto igualmente feliz em ambos.


    – Isso mesmo... e é porque o senhor tem espírito aberto. Mas aquele cavalheiro – olhando para Darcy – parecia achar que o interior não representa nada.


    – Na verdade, mãe, a senhora está enganada – disse Elizabeth, corando por sua mãe. – Interpretou mal o senhor Darcy. Ele quis dizer somente que não há tamanha variedade de pessoas no interior como na capital, o que deve reconhecer como pura verdade.


    – Certamente, minha querida, ninguém disse que não; mas, quanto a não haver muitas pessoas nessas cercanias, acredito que haja poucas áreas mais populosas. Sei, por exemplo, que nos relacionamos com 24 famílias.


    Nada, a não ser o respeito por Elizabeth, poderia fazer com que Bingley guardasse sua serenidade. A irmã dele era menos delicada e dirigiu seu olhar para o senhor Darcy com um sorriso bem expressivo. Elizabeth, procurando dizer algo que desviasse as atenções de sua mãe, perguntou-lhe se Charlotte Lucas estivera em Longbourn depois de sua partida.


    – Sim, apareceu ontem com o pai. Que homem simpático é Sir William, não é, senhor Bingley? Que homem de boa aparência! Tão afável e tão simples! Sempre tem algo a dizer para todos. Essa é minha ideia de boa educação; e aquelas pessoas que se julgam muito importantes e nunca abrem a boca não passam de uma fraude.


    – Charlotte jantou com vocês?


    – Não, teve de ir para casa. Acho que precisavam dela para preparar os pastéis. Em minha casa, senhor Bingley, sempre tenho criados que podem fazer seu próprio trabalho; minhas filhas são educadas de modo muito diferente. Mas cada um é juiz de si próprio e as senhoritas Lucas são meninas muito boas, posso lhe assegurar. Que pena que não sejam bonitas! Não é que eu ache Charlotte muito feia... ela é nossa amiga íntima.


    – Parece uma jovem muito simpática.


    – Oh, sim, querida; mas deve admitir que é muito feia. A própria Lady Lucas o disse com frequência e inveja a beleza de Jane. Não gosto de me gabar de minhas filhas, mas certamente Jane... não é todos os dias que se vê uma mais bonita que ela. É o que todos dizem. Não quero confiar em minha própria parcialidade. Quando ela tinha apenas quinze anos de idade, havia um homem na casa de meu irmão Gardiner, na capital, que se apaixonou de tal modo por ela que minha cunhada tinha certeza de que ele pediria a mão dela antes de regressarmos. Mas ele não o fez. Talvez a tenha julgado jovem demais. Escreveu-lhe alguns versos, no entanto, e bem bonitos por sinal.


    – E assim terminou o amor dele – disse Elizabeth, impaciente. – Tem havido muitos outros, imagino, que fizeram o mesmo. Pergunto-me quem, por primeiro, teria descoberto a eficácia da poesia para espantar o amor!


    – Eu fui habituado a considerar a poesia como o alimento do amor – disse Darcy.


    – De um amor puro, vigoroso e saudável, é possível. Tudo serve de alimento ao que já vingou. Mas se acaso se tratar de uma espécie de inclinação leve e efêmera, estou convencida de que um bom soneto a mata de uma vez.


    Darcy apenas sorriu; e a pausa geral que se seguiu fez Elizabeth tremer de medo de que sua mãe se expusesse de novo ao ridículo. Tinha vontade de falar, mas não conseguia pensar em nada para dizer. Depois de breve silêncio, a senhora Bennet passou a repetir seus agradecimentos ao senhor Bingley pela bondade para com Jane e pedindo desculpas também pelo incômodo que Lizzy pudesse lhe causar. O senhor Bingley foi gentil e sem afetação em sua resposta e obrigou a irmã mais nova a ser igualmente gentil e a dizer o que a ocasião requeria. Esta desempenhou seu papel realmente sem muita delicadeza, mas a senhora Bennet deu-se por satisfeita e logo depois mandou preparar a carruagem. A esse sinal, a mais nova das filhas se adiantou. As duas moças tinham passado o tempo todo da visita aos sussurros entre si e, como resultado, a mais nova teria de relembrar ao senhor Bingley a promessa que fizera quando havia chegado à região de que daria um baile em Netherfield.


    Lydia era uma moça forte e bem desenvolvida, de 15 anos de idade, pele linda e expressão risonha; predileta da mãe, cuja afeição fez com que a apresentasse à sociedade desde a mais tenra idade. Tinha uma incrível espontaneidade e uma espécie de autossuficiência natural que se havia transformado em segurança, tanto pela atenção dos oficiais, a quem o tio oferecia grandes jantares, como por seus graciosos modos que a recomendavam. Nada mais natural, portanto, que ela se dirigisse ao senhor Bingley a propósito do baile e abruptamente lhe lembrasse a promessa, acrescentando que seria a coisa mais vergonhosa do mundo se ele não a cumprisse. A resposta dele a esse súbito ataque soou deliciosamente aos ouvidos da mãe.


    – Estou perfeitamente pronto, asseguro-lhe, a honrar meu compromisso; e logo que sua irmã estiver restabelecida, poderá, fazendo-me o favor, indicar o melhor dia para o baile. Mas você não gostaria de estar dançando enquanto sua irmã estiver de cama.


    Lydia mostrou-se satisfeita.


    – Oh!, sim... seria muito melhor esperar até que Jane se recuperasse e, por essa época, com toda a probabilidade o capitão Carter já teria regressado a Meryton. E quando o senhor tiver dado seu baile – acrescentou ela –, vou insistir para que eles também organizem um. Vou dizer ao coronel Forster que seria realmente vergonhoso se não o fizesse.


    A senhora Bennet e as filhas partiram então e Elizabeth voltou de imediato para junto de Jane, deixando seu próprio comportamento e o de sua família aos comentários das duas senhoras e do senhor Darcy. Este último, no entanto, preferiu não se juntar a elas nas críticas a Elizabeth, apesar de todo o deboche da senhorita Bingley sobre seus lindos olhos.
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    O dia transcorreu de modo idêntico ao anterior. A senhora Hurst e a senhorita Bingley passaram algumas horas da manhã com a doente que, embora lentamente, continuava melhorando. E à noite, Elizabeth juntou-se ao grupo na sala de estar. A mesa de jogo não estava totalmente aparelhada. O senhor Darcy escrevia e a senhorita Bingley, sentada perto dele, observava os progressos de sua carta, desviando-lhe repetidamente a atenção com mensagens para a irmã dele. A um canto, o senhor Hurst e o senhor Bingley jogavam cartas, observados pela senhora Hurst.


    Elizabeth apanhou uns apetrechos de costura e se divertia bastante ouvindo o que se passava entre Darcy e sua companheira. Os constantes elogios da moça, ora à caligrafia dele, ora à uniformidade das linhas, ora ao tamanho da carta, e a total indiferença com que esses elogios eram recebidos, formavam um curioso diálogo, que correspondia exatamente à opinião que tinha de cada um.


    – Como a senhorita Darcy vai ficar encantada ao receber essa carta!


    Ele não deu resposta.


    – O senhor escreve impressionantemente depressa.


    – Está enganada. Escrevo até bem devagar.


    – Quantas cartas deverá escrever no decorrer de um ano! Cartas de negócios, também! Que coisa odiosa seria para mim!


    – Considere-se feliz, então, que esse ofício seja de minha alçada e não da sua.


    – Por favor, diga à sua irmã que estou ansiosa por vê-la.


    – Já lhe disse isso uma vez, e a seu pedido.


    – Parece-me que não está satisfeito com sua pena. Deixe que eu a afie. Sei afiar penas muito bem.


    – Agradeço... mas eu sempre ajeito as minhas.


    – Como consegue escrever tão regularmente?


    Ele ficou em silêncio.


    – Diga à sua irmã que fiquei encantada ao saber de seu progresso na harpa; e, por favor, diga-lhe também que fiquei assombrada com o pequeno e belo esboço que ela fez de uma mesa, e que o acho infinitamente superior ao da senhorita Grantley.


    – Poderia me permitir adiar seus arroubos para quando tornar a lhe escrever? No momento, não tenho mais espaço para tanto.


    – Oh! Não tem importância. Em janeiro me encontrarei com ela. Mas escreve-lhe sempre cartas tão longas e encantadoras, senhor Darcy?


    – Geralmente são longas; mas se são sempre encantadoras, não cabe a mim dizer.


    – Tenho por mim que uma pessoa que escreve uma longa carta com facilidade não pode escrever coisas desagradáveis.


    – Não me parece que esse elogio convenha a Darcy, Caroline – exclamou o irmão dela –, pois ele não escreve com facilidade. É com muita dificuldade que procura palavras de quatro sílabas. Não é verdade, Darcy?


    – Meu estilo ao escrever é muito diferente do seu.


    – Oh! – exclamou a senhorita Bingley – Charles escreve do modo mais descuidado que se possa imaginar. Omite metade das palavras e risca o resto.


    – Minhas ideias fluem com tal rapidez que não tenho tempo de expressá-las... por isso minhas cartas às vezes não transmitem ideia alguma a meus correspondentes.


    – Sua humildade, senhor Bingley – disse Elizabeth –, desarma a recriminação.


    – Nada há de mais enganador – disse Darcy – do que a aparência de humildade.


    Muitas vezes é apenas ausência de opinião e, às vezes, vanglória camuflada.


    – E qual das duas atribui à minha recente expressão de modéstia?


    – Vanglória camuflada, pois tem realmente orgulho de seus defeitos ao escrever, porque os considera como decorrentes de uma rapidez de pensamento e de um desleixo na execução que, se não elogiáveis, acha pelo menos altamente interessantes. O poder de fazer qualquer coisa com rapidez é sempre apreciado pelo próprio, sem que chegue, muitas vezes, a se preocupar com a imperfeição da execução. Quando esta manhã disse à senhora Bennet que, se resolvesse deixar Netherfield, teria partido em cinco minutos, estava tecendo uma espécie de panegírico, de autoelogio... mas o que há de tão louvável numa precipitação que deveria deixar assuntos muito importantes em suspenso e que não haveria de trazer qualquer vantagem para o senhor ou para qualquer outro?


    – Não – exclamou Bingley –, é demais ficar lembrando à noite todas as tolices que foram ditas pela manhã. Ainda assim, palavra de honra, acredito que aquilo que disse a meu respeito é verdade, e o reafirmo neste momento. Pelo menos, não assumi o papel de precipitação desnecessária somente para me exibir diante das senhoras presentes.


    – Aposto que acreditava nisso; mas não estou de modo algum convencido de que teria partido com tal celeridade. Sua conduta haveria de depender tanto do acaso como a de qualquer outro homem; e se, no momento de montar no cavalo, um amigo dissesse “Bingley, seria melhor que ficasse até a próxima semana”, provavelmente faria isso, provavelmente não iria... em outras palavras, poderia ficar mais um mês.


    – Com isso provou apenas – exclamou Elizabeth – que o senhor Bingley não fez justiça a seu próprio temperamento. Mostrou-lhe agora muito mais do que ele próprio conseguiu demonstrar.


    – Fico extremamente grato – disse Bingley – pelo modo como converteu o que meu amigo disse num elogio à meiguice de meu temperamento. Mas receio que está lhe conferindo um aspecto que aquele cavalheiro nem sequer pretendia, pois certamente pensaria melhor a meu respeito se, em tais circunstâncias, eu desse uma desculpa qualquer e partisse tão rápido quanto possível.


    – O senhor Darcy teria então considerado a precipitação de sua intenção original como que conciliada com sua obstinação em aderir a ela?


    – Palavra de honra, não consigo explicar exatamente a questão; o próprio Darcy deverá explicar melhor.


    – Espera que eu apresente uma explicação para opiniões que me atribui, mas que nunca as tive. Admitindo-as como minhas, no entanto, para responder a seu questionamento, deverá lembrar-se, senhorita Bennet, de que o amigo que deseja o retorno para casa, com o adiamento do plano só expressou um desejo; deverá fazê-lo sem apresentar qualquer razão em favor de sua conveniência.


    – Ceder prontamente... facilmente... à persuasão de um amigo não é nenhum mérito a seu ver.


    – Ceder sem convicção também não é nenhum elogio em favor do entendimento dos dois.


    – Parece-me, senhor Darcy, que não atribui nada à influência da amizade e da afeição. Certa consideração pelo solicitante poderia, com frequência, levar alguém a ceder prontamente à solicitação feita, sem esperar por argumentos que o convençam. Não estou falando particularmente do exemplo que deu a respeito do senhor Bingley. Poderíamos muito bem esperar, talvez, que a ocasião se apresente antes de discutir a conveniência de seu comportamento a respeito. Mas em geral e nos casos comuns entre amigo e amigo, em que um deles é solicitado pelo outro a modificar uma resolução de pouca importância, o senhor pensaria mal dessa pessoa por atender a esse desejo, sem esperar por argumentos para o caso?


    – Não seria aconselhável, antes de prosseguirmos nesse assunto, especificar com maior precisão o grau de importância que se queira atribuir a essa solicitação, bem como o grau de intimidade existente entre as duas partes?


    – Sem dúvida – exclamou Bingley –, vamos ouvir todos os pormenores, sem esquecer o peso e a dimensão de cada um, pois isso terá mais peso na argumentação, senhorita Bennet, do que possa imaginar. Garanto-lhe que, se o senhor Darcy não fosse um grande camarada como é, não teria para com ele tanta deferência. Confesso não conhecer pessoa mais enfadonha que Darcy em certas ocasiões e em determinados lugares, especialmente em sua própria casa e num domingo de manhã, quando nada tem a fazer.


    O senhor Darcy sorriu, mas Elizabeth pôde perceber que ele ficou um tanto ofendido e por isso conteve o riso. A senhorita Bingley manifestou com desagrado sua indignação pela afronta contra ele, recriminando o irmão por proferir tal bobagem.


    – Percebo seu intento, Bingley – disse o amigo. – Não gosta dos argumentos e quer silenciá-los.


    – Talvez seja o caso. Os argumentos geram com frequência discussões. Se você e a senhorita Bennet adiarem os seus até que me retire da sala, ficarei agradecido; e então podem dizer tudo o que quiserem a meu respeito.


    – O que me pede – disse Elizabeth – não representa qualquer sacrifício para mim; e o senhor Darcy tem ainda a carta para terminar.


    O senhor Darcy seguiu o conselho dela e concluiu a carta.


    Uma vez terminada essa tarefa, pediu à senhorita Bingley e a Elizabeth que lhe dessem o prazer de ouvir um pouco de música. A senhorita Bingley dirigiu-se com vivacidade para o piano e, depois de oferecer delicadamente a vez a Elizabeth, que gentilmente recusou, ela mesma se sentou para tocar.


    A senhora Hurst passou a cantar com a irmã e, enquanto elas estavam assim ocupadas, Elizabeth folheava alguns livros de música espalhados sobre o piano e não pôde deixar de observar a insistência com que os olhos do senhor Darcy se fixavam nela. Custava para ela admitir que pudesse constituir objeto de admiração para tão grande homem; e, além disso, que ele a olhasse porque ela não lhe agradava, era mais estranho ainda. Ela só podia imaginar, finalmente, que atraía a atenção dele porque havia algo mais de errado e repreensível nela, de acordo com as noções dele de decoro, do que em qualquer outra pessoa presente. Essa suposição, contudo, não lhe causava aborrecimento. Gostava tão pouco dele que não via motivos para se preocupar com sua aprovação.


    Depois de tocar algumas canções italianas, a senhorita Bingley mudou o ritmo para uma alegre ária escocesa; e logo depois o senhor Darcy, aproximando-se de Elizabeth, lhe disse:


    – Não se sente seriamente inclinada, senhorita Bennet, a aproveitar dessa oportunidade para dançar?


    Ela sorriu, mas não respondeu. Ele repetiu a pergunta, um tanto surpreso com o silêncio dela.


    – Oh! – disse ela – Já o ouvi antes, mas não pude decidir imediatamente o que dizer em resposta. Queria, bem sei, que eu dissesse “sim”, de modo que tivesse o prazer de desprezar meu gosto, mas sempre me delicio em subverter essa espécie de esquemas e frustrar as pessoas de seu desdém premeditado. Por isso resolvi lhe dizer que não quero dançar de forma alguma... e agora despreze-me, se tiver coragem.


    – Na verdade, não tenho.


    Elizabeth, que esperava tê-lo ofendido, ficou surpresa com a delicadeza dele; mas havia nela um misto de doçura e de malícia que a impossibilitava de ofender alguém; e Darcy nunca se sentira tão fascinado por mulher alguma como se sentia por ela. Chegava mesmo a acreditar que, se não fosse pela inferioridade da ascendência dela, corria algum perigo de se apaixonar.


    A senhorita Bingley viu ou suspeitou o suficiente para sentir certo ciúme; e sua grande ansiedade pelo restabelecimento de sua querida amiga Jane era de certa forma reforçada pelo desejo de se ver livre de Elizabeth.


    Tentava seguidamente suscitar em Darcy o desagrado por sua hóspede, falando do suposto casamento entre os dois e da felicidade que teria em tal aliança.


    – Espero – disse ela, enquanto caminhavam juntos pelo bosque no dia seguinte – que dará a entender à sua sogra, quando esse desejável evento se realizar, sobre a vantagem de segurar a língua; e se tiver poder para tanto, faça com que suas cunhadas mais novas deixem de correr atrás dos oficiais. E, se me permite mencionar assunto tão delicado, empenhe-se em refrear um pouco a presunção ou impertinência que a eleita de seu coração possui.


    – Tem mais alguma coisa a propor para minha felicidade doméstica?


    – Oh!, sim! Coloque os retratos de seus tios Phillips na galeria de Pemberley. Afixe-os perto de seu tio-avô, que foi juiz. A profissão deles é a mesma, como sabe, só que em áreas diferentes. Quanto a um retrato de sua Elizabeth, não deveria mandar fazê-lo, pois que pintor haveria de retratar com perfeição aqueles lindos olhos?


    – De fato, não seria fácil captar a expressão, mas sua cor e forma, e as pestanas tão notavelmente delicadas, poderiam ser copiadas.


    Nesse momento encontraram-se com a senhora Hurst e a própria Elizabeth, que vinham por outro caminho.


    – Não sabia que pretendiam caminhar – disse a senhorita Bingley, um tanto confusa, com medo de que elas tivessem escutado a conversa.


    – Tratou-nos realmente muito mal – respondeu a senhora Hurst – fugindo de nós sem nos dizer que sairiam para passear.


    Tomando então o braço livre do senhor Darcy, deixou Elizabeth caminhando sozinha. A trilha dava apenas para três pessoas. O senhor Darcy, sentindo a aspereza delas, disse imediatamente:


    – Este caminho não é bastante largo para nosso grupo. É melhor nos dirigirmos para a alameda.


    Elizabeth, porém, que não tinha a menor disposição de continuar com eles, respondeu, sorridente:


    – Não, não; sigam por essa trilha. Vocês compõem um grupo encantador e realmente vantajoso para todos. O que tem de pitoresco só poderia ser estragado, ao admitir uma quarta pessoa. Até logo.


    E partiu alegremente, regozijando-se enquanto andava por aí, na esperança de estar novamente em casa, dentro de um ou dois dias. Jane já havia melhorado tanto que pretendia, nessa mesma noite, deixar o quarto durante algumas horas para juntar-se aos demais.
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    Quando as senhoras se levantaram após o jantar, Elizabeth subiu para o quarto da irmã e, vendo-a bem protegida contra o frio, acompanhou-a até a sala de estar, onde foi acolhida pelas duas amigas com grandes manifestações de prazer. Elizabeth nunca as tinha visto tão amáveis como durante aquela hora que transcorreu antes da entrada dos cavalheiros. Sabiam realmente manter uma boa conversa. Sabiam descrever uma festa com exatidão, sabiam relatar um caso com humor e rir com espírito aberto das pessoas de suas relações.


    Mas quando os cavalheiros entraram, Jane deixou de ser o alvo das atenções. Os olhos da senhorita Bingley se voltaram instantaneamente para Darcy e teve algo a lhe dizer antes que ele tivesse avançado muitos passos. Ele, porém, se dirigiu à senhorita Bennet com gentis congratulações. O senhor Hurst também a cumprimentou com uma leve inclinação e disse que estava “muito contente”. Mas a prolixidade e o calor estavam reservados para a saudação do senhor Bingley. Estava radiante de alegria e cheio de atenções. A primeira meia hora foi passada a alimentar o fogo da lareira, com receio de que Jane se ressentisse com a mudança de cômodo; e ela, por conta própria, se mudou para o outro lado da lareira, de modo a ficar mais longe da porta. Em seguida ele se sentou ao lado dela e quase não falou com mais ninguém. Elizabeth, que costurava no canto oposto, assistia a tudo com interesse.


    Terminado o chá, o senhor Hurst lembrou à cunhada para a mesa de jogo... mas em vão. Tinha recebido informação confidencial de que o senhor Darcy não se dispunha a jogar e logo o senhor Hurst viu seu pedido mais franco rejeitado. Ela lhe garantiu que ninguém pretendia jogar e o silêncio de todo o grupo parecia lhe dar razão. O senhor Hurst, portanto, nada mais tinha a fazer, senão estirar-se num dos sofás e dormir. Darcy apanhou um livro e a senhorita Bingley fez o mesmo; a senhora Hurst, mais ocupada em brincar com suas pulseiras e anéis, vez ou outra interferia na conversa do irmão com a senhorita Bennet.


    A atenção da senhorita Bingley estava bem mais empenhada em observar o progresso da leitura do senhor Darcy, bem como em ler seu próprio livro; e ficava sempre fazendo perguntas ou olhando para a página dele. Não conseguia, porém, atraí-lo para uma conversa; ele simplesmente respondia a pergunta e continuava lendo. Por fim, praticamente exausta pelas tentativas de interessar pelo próprio livro, que havia escolhido por ser o segundo volume do dele, deu um grande bocejo e disse:


    – Como é agradável passar uma noite desse modo! Afirmo que, no fundo, não há prazer maior do que ler! Como a gente se cansa mais rapidamente de qualquer coisa do que de um livro! Quando tiver minha própria casa, vou me sentir perdida se não tiver uma excelente biblioteca.


    Ninguém respondeu. Então ela bocejou de novo, pôs o livro de lado e passou os olhos pela sala em busca de algum entretenimento. Ao ouvir o irmão mencionar um baile para a senhorita Bennet, voltou-se subitamente para ele e disse:


    – A propósito, Charles, está pensando seriamente em dar um baile em Netherfield? Antes de decidir a respeito, aconselho-o a consultar o grupo aqui presente. Muito me engano se não há alguns dentre nós, para quem um baile seria mais um suplício que um prazer.


    – Se está se referindo a Darcy – exclamou o irmão –, ele poderá ir deitar-se quando quiser, antes que o baile comece... mas este é coisa mais que certa. E logo que Nicholls tiver providenciado os comes e bebes, começarei a enviar os convites.


    – Apreciaria infinitamente mais os bailes – replicou ela –, se fossem realizados de outra maneira, pois há algo de inteiramente enfadonho no processo habitual de organizar esses encontros. Seria certamente muito mais racional se, em vez de dança, se a conversa estivesse na ordem do dia.


    – Muito mais racional, minha querida Caroline, ouso confirmar, mas não poderia nem de longe ser comparado a um baile.


    A senhorita Bingley não respondeu e, logo depois, levantou-se e andou pela sala. Estava elegante e sabia como caminhar; mas Darcy, a quem tudo isso se destinava, continuava impassivelmente mergulhado no livro. Em desespero, ela fez mais uma tentativa e, voltando-se para Elizabeth, disse:


    – Senhorita Eliza Bennet, convido-a a seguir meu exemplo e dê uma volta pela sala. Asseguro-lhe que é deveras reconfortante, depois de ficar sentada durante tanto tempo na mesma posição.


    Elizabeth ficou surpresa, mas aceitou de imediato. A senhorita Bingley teve êxito no verdadeiro objetivo de sua gentileza; o senhor Darcy ergueu os olhos. Ele estava tão interessado na novidade do momento como Elizabeth poderia estar, e inconscientemente fechou o livro. Logo foi convidado a juntar-se a elas, mas recusou, observando que poderia vislumbrar somente dois motivos para que elas ficassem andando juntas de um lado para outro na sala e que, em qualquer dos casos, sua presença seria uma interferência. “O que ele queria dizer com isso? Ela estava morrendo de vontade de saber qual o significado”... e perguntou a Elizabeth se ela o havia entendido.


    – De modo nenhum – foi a resposta dela –, mas pode ter certeza de que ele nos reprova e nossa maneira mais segura de desapontá-lo será a de não tocar no assunto.


    A senhorita Bingley, contudo, era incapaz de desapontar o senhor Darcy no que quer que fosse e por isso insistiu em pedir uma explicação para os dois motivos.


    – Não tenho a menor objeção em explicá-los – disse ele, tão logo ela permitiu que falasse. – As senhoritas escolheram esse modo de passar a noite porque são confidentes uma da outra e têm assuntos particulares a discutir, ou porque têm consciência de que, ao andar, suas figuras se sobressaem em seu próprio benefício. No primeiro caso, eu estaria totalmente interferindo em seus assuntos; no segundo, posso admirá-las muito melhor permanecendo sentado junto da lareira.


    – Oh! Chocante! – exclamou a senhorita Bingley. – Nunca ouvi nada tão detestável. Como poderemos puni-lo por semelhante explicação?


    – Nada mais fácil, desde que se sinta inclinada a isso – disse Elizabeth. – Todos podemos nos atormentar e punir uns aos outros. Importune-o... ria dele. Íntima como você é, deverá saber como fazer.


    – Mas, palavra de honra, não sei. Asseguro-lhe que minha intimidade ainda não me ensinou isso. Importunar com toda a calma e presença de espírito! Não, não; sinto que dessa forma ele levaria a melhor. Quanto a rir dele, não vamos nos expor, tentando caçoar dele sem motivo. O senhor Darcy até acharia engraçado.


    – Não se pode fazer troça do senhor Darcy! – exclamou Elizabeth. – É uma vantagem incomum e incomum espero que continue, pois seria uma grande perda para mim contar mais de uma pessoa assim entre minhas relações. Adoro realmente uma boa piada.


    – A senhorita Bingley – disse ele – me deu mais crédito do que deveria. O mais sensato e melhor dos homens... não, a mais sensata e a melhor de suas ações... pode ser ridicularizada por uma pessoa cujo principal objetivo na vida é uma boa piada.


    – Certamente – replicou Elizabeth... – existem tais pessoas, mas espero não ser uma delas. Nunca ridicularizo o que é sensato e bom. Loucuras e bobagens, caprichos e incoerências, confesso que me divertem, e rio delas sempre que posso. Mas suponho que são precisamente essas que o senhor não tem.


    – Talvez isso não seja possível para qualquer um. Mas por toda a minha vida me esforcei em evitar essas fraquezas que, muitas vezes, expõem uma inteligência superior ao ridículo.


    – Como a vaidade e o orgulho.


    – Sim, a vaidade é verdadeiramente uma fraqueza. Mas o orgulho... onde houver uma verdadeira superioridade da mente, o orgulho estará sempre sob controle.


    Elizabeth se voltou para esconder um sorriso.


    – Seu exame sobre o senhor Darcy terminou, suponho – disse a senhorita Bingley. – Por favor, qual é o resultado?


    – Estou perfeitamente convencida de que o senhor Darcy não tem qualquer defeito. Ele próprio o admite sem disfarce.


    – Não – disse Darcy. – Nunca tive tal pretensão. Meus defeitos são muitos, mas não são, espero, de inteligência. Quanto a meu temperamento, não respondo por ele. Acredito que seja pouco submisso... certamente muito pouco para as conveniências da sociedade. Não consigo esquecer as loucuras e os vícios dos outros tão rapidamente quanto deveria, nem as ofensas deles contra mim. Meus sentimentos não se inflam por qualquer tentativa de excitá-los. Meu temperamento poderia talvez ser classificado de melindroso. Minha boa reputação uma vez perdida, está perdida para sempre.


    – Esse, de fato, é um defeito! – exclamou Elizabeth. – O ressentimento implacável é uma mancha num caráter. Mas o senhor escolheu bem seu defeito. Realmente não consigo rir dele. Nada tem a temer de mim.


    – Creio que haja em cada temperamento uma tendência para algum mal particular... um defeito natural, que nem a melhor educação consegue superar.


    – E seu defeito é detestar a todos.


    – E o seu – replicou ele com um sorriso – é fazer mau juízo das pessoas, propositadamente.


    – Vamos ouvir um pouco de música – exclamou a senhorita Bingley, cansada de uma conversa de que não participava. – Louisa, não se importa que acorde o senhor Hurst?


    A irmã não opôs qualquer objeção e o piano foi aberto. Darcy, depois de alguns momentos de reflexão, ficou até contente com a música. Começou a sentir o perigo de dar demasiada atenção a Elizabeth.
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    Em decorrência de um acordo entre as irmãs, Elizabeth escreveu, na manhã seguinte, à mãe, pedindo que mandasse para elas a carruagem no decorrer do mesmo dia. Mas a senhora Bennet, que tinha calculado que suas filhas haveriam de permanecer em Netherfield até a quinta-feira seguinte, dia em que terminaria exatamente a semana de Jane, não via com satisfação a chegada delas antes. A resposta que deu, portanto, não era favorável, pelo menos em relação aos desejos de Elizabeth, que estava impaciente para chegar em casa. A senhora Bennet mandou dizer que possivelmente não teriam a carruagem antes de quinta-feira; e, finalmente, acrescentava que, se o senhor Bingley e a irmã insistissem para que ficassem por mais tempo, ela as dispensaria sem problemas. Elizabeth, contudo, estava categoricamente decidida a não permanecer mais tempo... nem esperava que isso lhe fosse solicitado; pelo contrário, receando que elas próprias fossem consideradas intrusas por permanecerem desnecessariamente mais tempo, pressionou Jane a pedir imediatamente a carruagem emprestada ao senhor Bingley; e, finalmente, foi estabelecido que seu propósito inicial de deixar Netherfield naquela manhã deveria ser comunicado, bem como seria feito o pedido da carruagem.


    A comunicação provocou muitos protestos de visível preocupação e todos insistiram para que ficassem pelo menos até o dia seguinte em atenção a Jane; e a partida foi adiada para a manhã seguinte. A senhorita Bingley ficou sentida pela proposta do adiamento, pois seus ciúmes e desgosto por uma das irmãs excediam em muito sua afeição pela outra.


    O dono da casa ouviu com verdadeira tristeza a notícia de que partiriam tão logo e tentou, repetidamente, persuadir a senhorita Bennet que não era seguro para ela... que não estava completamente restabelecida. Mas Jane era obstinada quando sentia estar com a razão.


    Para o senhor Darcy, foi uma notícia bem-vinda... Elizabeth havia permanecido tempo suficiente em Netherfield. Ela o atraía mais do que desejava... e a senhorita Bingley era indelicada para com ela, além de importuná-lo mais que de costume. Ele sabiamente decidiu ser particularmente cuidadoso para que nenhum sinal de admiração lhe escapasse agora, nada que pudesse destacá-la a ponto de mostrar que influenciava a felicidade dele; consciente de que, se essa ideia tivesse sido sugerida, o comportamento dele durante o último dia deveria ter um peso essencial para sua confirmação ou destruição. Firme em seu propósito, quase não lhe dirigiu a palavra durante todo o dia de sábado e, embora uma vez tivessem ficado a sós durante meia hora, ele tomou decididamente seu livro e nem sequer olhou para ela.
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